
o TEMPO DirAC Limitada .Ilevendedur FACIT
INFORMA

Com a presença do Secretário da Educação e Cultura
e alta autoridades, será inaugurada amanhã, às 10 ho­
ras; a Exposição de Trabalhos Manuais da "Escola Pro­
fissional Dr, Jorge Lacerda", A exposição que apresenta
trabalhos de costura, confecções de bichinhos de astracã,
frutas e flores artificiais, será encerrada no próximo' dia'
nove,

.

DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325 - Fones
3077 e 2788.

Sintese do Boletim Geometeorologlco de A. Seixas' Netto
válido até às 23h18m do dia 5' ele dezembro de 1969.

FHENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1013,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 21,3\)
Oentigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 90,5%; Cu­

mul�s - Stratus� - Chuviscos esparsos - Tempo médlc:
EstaveI. FIQr'ianõpolis,

SINTESE
BHUSQUE

Cumprindo o programa es­

tabelecido
.

pela 'administra­

ção Antônio Heil no 531,,11'

agro-pecuário de Brusque, a

Municipaliqade procedeu . H

vacinação em animais de

282 criadores, que custaram
C{lS corres públicos
NCr$ 2.137,32. No, setor d,\
água e esgotos.a Prefeitura

MUNicipal
r
assentou 683 me­

tros lineares de tubos e 11'18·

nílhas, orçadàs em mais de

cinco mil cruzeiros nO\',)5.

Na fábriéa municipal foram

fabricadas no último mês 34

chapas de cimento, que Io­

ram empregadas na Estrada

TomHz Coelho e Vila Opera­
ria.

CANOINHAS
Está

"

pi1ilg-ramada :para
amanhã as

,.

solenidades de

formatura das normalistas

do Colégio Sagrado Coração
de Jesus, de Canoinhas, .que

<

I§m como .patronessc 3:' Sra
tidair Ditrich e paraninfo o

Sr. Benedito 'I'herézin de

Carvalho Neto. A turma, de­

nominada Irmã Olga Peru­

zolo, compõem-se IQ2 39, pro­
fessorandas e tem como ora­

dora a aluna Célia M:l.lü
Kutlevskí. Do programa coim·
ta uma missa em ação de

graças a ser celebrada na

Igreja Matriz e a .entrega de

dirIomas 1'10 salão nobre do

colégio.

SÃO' MIGUEL DO/OESTE
O Juiz Eleitoral da -i:��

Zona Eleitoral, com sede em

Sã0 Miguel do Oeste, Sr.

Nelson de Souza Infeldt, .in-
.Iormou que a apuração 'uo

pleito. de ',30 de novembro

último correr l1?rmatnCl}Lt',
na dependências ?O Clube

1vfontés2� ,A:qiJ2l,a.." j1;l,rj..s�W-)io, -.,
,c..

eleitoral T@gish'oJ_' :'eJ'eições
' ,

para o Legislativo 14unic:pal
I1GS r:1Unicípios de São Mi-

guel elo OestEll RomelânC(i�,
Descanso c Guaraciab"a. nc-

'velou a autoridade elel to-

tra;l'�·q,tH\.�ern �c RomeJfmctiaí (I ..,
•

• �

•• ,"'ct:t·t.;�'-l<t \.\.� ',:._,��....,__,,��i"'-;;k'i;"':'/'K'i.'
pleito fOl tamoem para a

Chefia do Executivo e Vir;c·

Prefeitura, além da

Municipa.l,
._----_._-- ---

ITAJAí
\ SQP a presidência do Sr7

...,,� ..." ..... lI- •

Victor. Rugá Paes Loureiro,
cst�ve reunido no Hotel Bai­

ne:�rio Cabeçuaas o .IConse·

lho Regional d,� Turbmo do

Vale do H3jaí - Turvale.
Durante o encontro; ficoq
dccidida a admissão a·1) con

�elho da Comissão dé .Turis,
mo do Ball1eáril) Camboriu,
recentemente criada por de·'
Icrminaçã'o do Prefeito Egon
�t=in. Ou';.ro uspect"J deÍJa·

tido foi a elaboração do ca­

lendário turístico regional
para o rrõximo ano, que de­

verá constar a realização, no

petíodo 'de 23 de janeiro �

8 de fevereiro, da II Fe'ra

"I
Industrial e 'a IV Feira, de

T'2cido de Brusque, patro!'\·
na·ias pcl(l, Comissão Mrmi·

cipal de Turismo daquela
cidade.
I
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Médici-
-

recebe
cumprilllentos
do Gov,iDador

I'

'.

Concorrência '-tia: -,rnova
.

! I
, /

I'
J

v�i sair dia 22
>"

ponte
•

o Governador' Ivo Silveira cu q

viou telegrama na tarde de ontem
.

ao Presidente Garrastazu .Méd ir.',
cumprimentando-o pela passagem
elo séu aniversário. A mensagem
é a seguinte. na íntegra:
"Os catarinenses, no vdia do ani­

versárío .,ilptalício de Vossa Exce·

lêncía, pedem pela saúde do Presi­
dente que, emprega suas' energias
em dar fô.licidade ao País".

dia:s; quando dará todos os dih-
. lhes acêrca da obra, que pretendo
iniciar ainda -no corrente ano.' 'A
nova ponte deverá ficar concluída

num prazo de um ano e meio. A

obra começara nas imediações dó

Será realizada 'àq 16 horas do

próximo dia 22, na' sede ·do Plano

de Metas do Govêrno, a concov­

rência para' a execução das obras

do Plano Viário Integrado da Ca­

pital, inclusive a .'pont� ligando a

Ilha de .Santa Catarina ao Cont.í­

nente". ,0 edital de concorrêncía :

foi assinado ontem a tarde pelo
Secretário Colombo, Sales, sendo

de âmbito nacional.
"Na tarde -de ontem, logo apos

abri� ao' tráfego o asfaltamento eln

Ponte Hercílio 'Luz, o Oovernadcr

Ivo Silveira recebeu no Palácio

dos Despachos o ante-projeto d�' )
nova ponte elaborado pelas ern

prêsas" contratadas para a ,el:e.�l�-
�?O dos servíços.:
O Chefe do Govêrno deverá con­

vocar I a imprensa nos próximos

Também :
-, ontem o Governadc·;'

expediu mensagem ao "Ministro
Mário Andret;·._:.J., dos ·_;:ransporte3.
comunícandóôter aberto ao tráfego
o asfaltamento da Ponte Hercího

Luz, "tendo presente o inestirná­
vel apoio que recebi do seu escla­

recido pa trtotísmc ".

terá seis pistas,
mudamente dois mil metros. (Le;a
última página),

filintô
i

vê
fim do terror
na democracia ..

Médici. 'reee'he visita �:e
jornalis'las· europeu's

O líder do Govêrno no Senado,
Sr. Filjntn Muller, declarou que

o restabelecimento da vida demo­

crática colaborará para o' fim do

terrorismo no país, "embora os

seus adeptos não: atuem sbme�l-.
'te no Brasil, 'mas

.

até mesmo �-,OS
'

1 ,

O Presidente Garrastazu Médici . �.vejQ .e , sei .pelas ,p'll.avra"s G'iji 'OH!,-
recebeu ontem no Palácio do P:a-. I "ores que talarcp;n,. que, visí�.arml:1
riãlto a, visita ,de urna delegação várias cidades, 9P mais precisa-
composta por 95 jornalistas em c- mente, as cidades mais desenvoi-

peus, que a. convite de .uma e111 vidas do, País".. , .'

prêsa•. -comercíaivestão .. em, nos!"!). . , . . ...

País. Em nom7_. dos. pruítssinnaís. Abordando. as .reccntes campa-
de imprensa, falou G . President c

<

nhas reálTzadas pela imprensa ele

da Associação .. Brasileira.. de.. lr'l- .ulguns. países europeus, acusando

prensa, jOl'nalista .Danton , Job5m" .

'
. "' o. Govêrno brasileiro de genocídio

que "transmitiu. o. .interêsse e, a ..'�q.; ., .' '.aos .seus índios," o Presidente .rta

tisãaçãó dos., jomal!,8I'.as\ \G1:.1ror:j)·��.s, , .

'\ }?'�.pt:'H)Ul2a- revelou que" t�ria.;ip.1G:l- _

� í""' 'f
\

'L' $ti -r�4. 'r��: � ;><��'"'�.e::,w..lÓ"C;';..�(""' .... ',,:
....?:J:!;r ...r./>'$ .� 0. � .' ".

affi: OUIl'il'€'ffi . o Bra,Sl ;: ".
.

.

_, _". ,. ; SG praZ�r�ea;l fP,0strar aos Vlsltan-
Agradeculdo a 'v,isita idós jOl'l1."l.·

�p,
tes o inttrjô�. I Encareceu ao� jOl'-

listas o Presidente Médici prole- nalistas' qúe transmitissem ,'tOS
.�

• .;; �;: . 6.tt tl' •

nu, ., de l\nprOVlso, algumas p(;l.ia- seus companheiros que' atacarr'l

vras afirmando que "qúem esU.
_ tanto o Brasil �la Europa o CO:1V,-

muito hdnrado com essa visita 'dos te de uma visita ao nosso Pais,
ior11lili�tas europe��"é o·Presidt"1- por conta do Govêrno" brasilein
te dà Rep�iJ1ica -do 'Brasil � agIu- "que lhes mandará levar às re,

d aço do fundo....ç!e· meu coração 3. gióes indígenas e lá vcrifical'fiu
lembrança que acaba de chegar üs que nad� daquilo que �,e diz 112..

mÍ11has mãos". Mais adiante clis�'l Europa sôbre o Brasil exp:-essd a

o Presidente da .Repúblic_f q'1,] \'érdade.

/'

qual foi

p.elo ,l'rE-

País" -� afirmou

Muller. Lembrou o S.e{t,udor que !) _

Presidente vai cumprif"Y" integra!­
mente o quê afirníoh ém .seus pro·
nunciamentos a Nacãn, como can-

( r

didato 'e deppis de üi:vcstido.
, .

,

no
UFSC forma boje 54 médicos

, (Página 3)

t
,

Novas airi�:Üições,I
;'
"

O' Sr. Laudo' de Almeidã Camr!"-
, "

go., presidente da modem Gl.?s A�vO'
GaDOS do B,rasil, declarou na tarde,;

".3': (mtem que "êmb6ra vigilante ..
� 'posição da. OAB. é de ab�olut'l
eonfiçmça _

nos propósitos do ..Go,
.vênia em âpurar possíveis' caS03

�'. dó tortur-a contra prêsos" .

.. Acrescentou que "ás credenclH'.s,

do Ministro da Justiça, professor
de Direito e militanté na profissã •.)

até sua inve�idura, fazem COrll

que suas decla,ra_çõe{ produzam
confIança e tranquilid�de".
.... por' outro lado, o Deput;:t(iO
,Clóvis Stenzel, referindo-se às 1'08-
.q.idas anunciadas pelo Ministro Al­

fredo Buzaid disse que elas" "Vc:­

lem por unIa tQmada de posição
_co�'ajosa, p'rincipalm2l1te neste ins­

tante ém que. tanto se fala em Go·"
vêrno de exceção": Acha\ o parla­
meiltár que o BraSIl, é muito

grande e haverá 4iffculdaeles par.l
I) Sr, Alfredo l?uza,id fazer chegar
a todos os lugares a. proibição cle

to:Í'tura-r prêsos. Mas ry.fatizou o

Sr. Clóvis Stenzel: "de, um jurist":i
'do porte mó.ral e intelectual dI.:'

Sr. -Alfredo Búzaid não se poderia
c,speri;lr sôorc o assunto qualqL"er
outra a,titude". Além do mais, o

Ministro· é um homem de. forma-

. ção religiosa por todos !econhcr::\­
� �la e lnoclal1l,adª - iSSeyefQU.

A Cai:,;a Econ.ôn).ic<l Fede1-al de Santa Catarina funciona à partir de ho�e, em
sua .itH'Uo· �eue. «(i'ltiulí\ vágina).

I,

I'
o C·1(;. ('le�mes-'Bastos iS o nCYO EiGcl'ctál'io dQ !'lam!l�

'�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estado ,paga vencimentos e abôno
aos ser.vidores no período de 10 1115-

1
o' Tesouro do Estado divulgou

ontem a tabela de pagamento dOR
vencimentos de dezembro e o abó­
no do funcionalismo público, a

ser iniciado na próxima quarta-
. feira; quando receberão os �ervi­
dotes lotados no Palácio do G,J'

vêrno, Gabinete do Vice-Governa­
dor, Tribunal de Justiça, Assem­
bléia Legislativa, Tribuna] de Con­
tas, 'Secretarias de Estado, Procn­
,'fadoria junto ao Tribunal de Co-i-
tas e inativos 'da Capital ..
No dia 11 serão. pagos as :Eu>:;·

'cionaríos .da Fiscalização da Fu­

zenda, Tesouro, Procuradoria 'ee·
.ral, Oontado ria Geral, Procurado­
ría Fiscal, Consultoria Jurídica,
,Conselho Penítencíãrio, Cpleto;Ll
da Capital, Departamento de Sau­
de Pública, Imprensa' Oficial, CO­
missão de Energia Elétríca, Dorsp,
pessoal em disponibilidade, As­

poria Municipal, Conselho. Estp.
'dual de Contríbuíntes, Arquivo
Prblico, Departamentos Autôno­
-mos, Departamento Central (�e

Compras, Escola de Políc',a,

'Detran,
,

Diretoria e\e Serviços de
\. .

Estrangeiros, Diretoria de Armes
e Munições, Diretoria de Polícia
Civil, Diretoria de Polícia Técntca
e Çiéntífíca, Delegacia de Ordem
Política e Social, Diretoria de As·

sistência 'Social e Diretoria de D:·

versões Públicas,

De· acôrdo com a 'tabela do 'I'e- .

souro, no dia 12' receberão seus

vencimentos e abôno de Natal os

servidores lotados .na Polícia Mili­
tar da Capital, 10, 20 e 30' Bata­
lhâo da Policia Militar: do Intc­
rior.

. Para o dia 15 .estão marcados 08

pagamentos
'

.

do pessoal dos gry·
pos

.
escolares. Inspetoria Regional

de Educação, Inspetoria Escolar.
1 a, 37a,. 45.a e 60a Çircunscrições,
Instituto Estadual de Educação,
Ginásio Aderbal· Ramos da Silvá,
Departamento 'de Cultura e Educa­
cão, Diretoria dos Serviços de Ex­

tração, Inspetoria de Educação
Física, Escola Profissioríal, Museu
de Arte Moderna, Escolas' Reud·
das, Én�iclopéciià. de Santa Ca 1':1·

- _ •• � __.____ • '__ - ._ •• • __ • ./, ........ o •• _.
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. !1.�:� ��Liquid� todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sr.nsacional
/O:.d·

\ Linha de Móveis Funcionais
Você, que ainda não visitou. venha conhecer a mais bonlt�l estante

modulada e sofá bi-c3.ma
a �olução' para preblema de espaço. Decore seu la, com os

últimos lançamentos de RIO DECORA'ÇÕES
Rua dos I,lheus, n. 4

�Uquidacâo
RIO - DECOR�ÇÕES

rina, Colégio Nossa Senhora de
Fátima, Teatro Álvaro de' Carva­
lho, Biblioteca Pública, . DÜ1(i)tm:ia
de Organização da Prodliç�G,; :,�.
boratório de Química', Agrtcoía e

Industrial, Diretoria de Fomento ,e
Defesa da Produção, Colônia' Santa
Teresa, pensionistas, Ju�ta. Con1E:�r­
cial do Estado, Colônia Sarit'Â'1H, I

. f'ólhas de operãríosv �QSpitàJ 't'ié·
reu Ramos;' Abrtgo de' .l\1enor��,
Penitenciária do Estado',' :i;Jiretqi'Úl
de Obras Públicas e; E�ifíC.jO aas

•

.1.-
Diretorias. '.

Esclarece o diretor, _(lp., ·tesojlrÇ!J
que os pagamentos não ,ef�t1;l.aqr,s
nas fôlhas' "normaís. se�ão pagas
em fôlhas suplementares :a,pós :'0
dia 20.

Culest lida.
extr�mo iR'"

-

e,1 ilHeir.

EDITAL

,
,o!

'.
0'- r.'

.

.

'.

Reservistàs ' ;

se apresf.tallÍ
de 9 a 1&:'..

o ��TA6o, F.'lot!anópolis, sexta-feira, 5 dE" dezembro de lM9 - Pág. 2
,

J

E'D I T A r,

O JUíZO FEDERAL de Primeira 'Instância, Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz' püblíco
queo DEPARTAMENT� NACIONAL DE ESTRADM�
DE ,RODAGEM, conforme depósito efetivado, pretende
pagar'ao-Sr. 'JoOSÉ MANOEL LEANDRO, solteiro, maior,
a importância de NCr$ 1,.098,30 (hum mil, noventa e

oito cruzeiros T Í'lOVOS e trinta centavos), como desapro­
príação: de uma .área de terras localizada no IUgSJ'
denominado Campo da. 'JI4&drJJ também conhecído ':r,:o','
Guarda do Embati, Município de Paulo Lopes, neste
Estado de Santa Catarina.

Assim. ficam. cientes os terceiros interessados q�1B
desejem opor qualquer impugaação :_:_ no p'�ZQ ali"
trinta dias -:-. que êste Juizo' f�J.lciona � rua Felipe
Schmidt n. 71, na 'cidade de Florianópolis,. Estado r]..e
Santa Catarina.

.

í'
Jonlls' N",nes de Far.i:� � Chefe da Secretaria.
VISTO:

"

Uêrcilio Luz Colaço
I
Juiz Federal

O JUÍZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção
Judícéárta do Esta,q.o de Santa Catarína; .llilrz . ,p.t4:iO!4c.0
que o DEPARTAMENTO NA.CIüNAL DE' ESTRAD�6i
DE- ROPAdEM, conrorme 'depósito- efetivado" ptetengc
pag�r ao ilSr. ,JOSÉ Ei\nLIO; D� CaSTA- e' 'sua tnulh�r
D. MARIA JOSÉ DA COSTA, 'a importância: de : ... :..

NCr$ 8� 328;68. Coito mil, trezentos � vinte e oíto cruzei-
1'08 'novos ê sessenta e oito 'ceptà�osj" como des�pr.o.
príaçãç de uma área de terras .Iocalízada no, 'lugar
.c.enon'1\nado· Picadas do Sul, Muníeípío ,..?e São José,
neste Estado qe ..Santa Çatarina-,

.

,I, :

Assim ficam, c�entes os terceiros interessadqs que

qesejém opor. qualquef lmpugnação - no prazQ .. �lf
trinta dias - 'que êste Juízo' funciona a rua, Felipe
Schmidt· n.. 7�, 'na éid�de de Floriatiópolis, Estado de
San ta Catal;i:na '.

J�nas Nppes de f'41da-l- Chefe 'da Secreta�i�.
VISTO:
JtercíÍiQ Luz Golaço Juiz 'l"edE)ral

\
.

Como ocorre anualmente." ser.á'
realizado de 9 a 16 dêste mês,. €;'m

. ,

todo o território naciollli-l; o Exer-
cício de Apresentação das Reser·
vas -' EXAR. - previsto ,

na Lei
do Serviço Militar.

.

Estão sendo
chamados para apresentaçã.o os

.

Ofiqiais R/2, das Armas ,e Serviço
de Intendência, com a idade mi·
xi�a' de 30 anos e dos Serviços de
�Saúde

.

� "Veterinária, com a idade
máxima' de 35 anos; os aspirat1tes
a, Oficial 'R/2; das Armas e Sér·

viço, de Intendência forma(lQs
nas 5 últiInas turmas de CPOR e

NPOR; os Praças reservistas; de
10. e 2a..Categorias das' classes· de
1945, 46, 47, 48 e 49 e reserVist.as
de 'classes anteriores á í945,' l{ccn­
ciados entre 1965 e 1969.' Os or';·

. ClalS e Aspirantes deverão' se

apresentar' nas Organizações M'li-
. tares de destino e nos Serviços I1,1i·
litares Regionais e os Praças n�.s
Organizações Militares 'por onde
foram licenciados. Os reservistas
residentes fora dos locais. de
apresentação fixados deverão· apro­
sentar·se no órgão' de Serviço Mi-
litar mais l?}'óximq de sua l'@si-

'"dência.

"

EDITA'L

Q JUíZO FED�..RAL d�· Prim.eira Instã,néi.a: Se<?,<lo
Judiciári� .do ,EstalJó de .Santa. Catarina, faz pÚb1h?
que o D;E·'paRTAl'4E�Tb ;NACIONAL DE. ESTR�D�ê
DE RODÁGEM, corlforme clepósito efetivado, pretende
pagar a MX�RA METROPOLIT4NA DE FLORIA-NÓP0·
LIS, a inipQrtâ.ncla' de Nér�·7. 286;l!0 (sete mil, dUZen7;)S
e oiten,ta, e séis' cruzeiros novos ,e quarenta céntavos),
c.omo desapropriação de \Im!} .ár�& de terras l.ocalizâ!d<l..

.'

..'
.

. '., ... 'r"
no perímetro urbano. da cidade de Palhoça; �upiCí.piD
da' mesmo. nome, 'ne,ste Estado �e Santa CaÚl.rin�. : ".

Assim ficam' ciente's os terceiros interessados 'que
desejem opor' q1J.alquer impugriâção - .no p�azo .dé
trinta dias' -;-' q�e éste' Juíz�. funciona' a .rua Felipe
SclÍm.idt· n:':'71, na cida;de d� Floi-ian6polis, Estado' de
Si.luta Catarina.

.
_

_·tL:>�t JO$s JlIj-u�e� �.� Faria. -'i Che��.� .§.�c.t�t�ri�.,;�_,.

\ VISTO' .; .... "",
. I' ,'.' ;, .

\.' \,' ._.
.

.' • ..', -'. •

f"
·

.

HtlreHJ� ,Luz Co1aço �. Juiz' li'ederal l\

�,' .....__

O JUíZO FEDERAL' de· ph��ita Ins�ância,' Seçá"
Judiciária do Est�o de' Sa-nta Catarina,' ·faz \püb'lje�
que o DEPÂRTAMENTO ,NAqQNAL DE E$'DJtW�.S
DE fl;ODAGEM, conforme dePósito' efetivado, pl\e�end3
pagar- ao Sf. LÁUPELINO. ÀUGUSTO . W�JS.s e' .sua
mu-U,wr D ..VILMA ,PR,013'ST WEISS, a·linportâ�c!�. (ie
NCr$ .4,.512',60 (quatro mil, qUinhentos e doze ctuzeiI'(),5
novos e se;simta ce�tavos); como desaptOpri�ção de
uma área. de tetras .localizada no ller�tnetrO u:rban�@,acidade !ie Palhoçà, Município do· mesnlO no'm.e,· 'n6st,p,

,

Estaçlo de' Santa.Catar·ina.
.

ÀSsim -:ficail]. dentes os terceiros interes�ados q'pl'�
de,séjem ópor qualquer impugnação - no prazo ele
trinta dias - que êste Juizo funciona. a_ ru.� F.eÜR<;l
Schmidt n., 71, na cidade de Florianópolis; Estad'o 0.2
Santa Catarin?:'

.Jonas' Nunes de Fafià

VISTO:
JIerciliQ ;Luz Cola,ço - Juiz Federal

Chefe da Secretaria .

E D I T A'L

O JUí2!O FEDERÀL de I;'iimeira Instância, Seg.ã.,
Judiciária do Estado de Santa CatarÍna, faz pÚ.blico
,que o DEPARTA.MENTO NACION4L DE ES';l'RAD!S
DE RODAGEM, conforme depÓsito efetivado, pretende
pagar ao Sr. NILTON PINHEIRO e sua mullier Til.'
MARIÀI CONRADO PINHEIRO, a importância de NCr,$·

538,97 '(quinhentos e trinta e oito crrtzeiros novos ,e

noventa e sete centavos), como desapropriação .de uma
área' de Jerràs localizada no lugar 'den0mi�do Roçl;W.G,

) Município de São José, neste Est;:l.do de �anta Catarina.
·

Assim Hcam cientes os terceiros interess.ados que
desejem opor qualqUer impugnação -,- no prazo d'"'
trinta dias - que êste Juizo' funciona a rua Felipe
Schmidt n. 71, na cidade de Florianópolis, Estado �.

"
.

Santa Catarina.'

!onas Nunes de Fada - Chefe da Secretaria.
VISTO:
ilercílio Luz Colaço - Juiz Fedetal

!EDITAL

O JUÍZO' FEDERÀL de Primei/a, Instâncl<l, Seção
Judiciária 'do, Estad� d.e Santa C�taritia, faz públic()
que o DEPARTAMENTO NÀCIONAL. DE ESTRADAS
DE RODAGEM, conforme depósito' efetivado, pretende,
pagar ao Sr. FRÁNCISCO VENCESLAU CABRAL e .sua
mulher D. ISABEL ORCELINÀGABRAL, � importância
de NCr$ 158,13 Cçento e cinq1J.enta e oito cruzeiros novoS
e t'reze centavos); como desapropriaçã.o de 1J.I11a áfC'i
de terras localizada no lugar detlon')inado SO'rocaba-,
MuniLcípio de' Paulo Lopes, neste Estado 'de Santa G,ata­
rina.

I Assi-tn, ficam éientes os terceiros interessados que
desejem .opo,r qualq1;ler impugIlflÇão - no pra,zo Q.'8
trinta dias - que êste Juizo runciona a r1J.a Feld:p.<tl
Schmidt n. 71, na cidade de l1orianópolis, Estado de
Santa Catarina.

.Jonas' Nunes de Falia _:_ Chefe da Secretaria.
VISTO:

. . !

Pericles Prade - Juiz Fedéral-$ubstituto.

O .JUíZO FEDERáL de Primeira Instância, Seção
Judíciária do Estado de Santa Catarina, faz· público
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, pretende
pagar a Sra: OLCA SeHEIDT ZACCHI,'viúva, a-impor­
tância de. NCr$ 6.054,33 (seis mil, cinquenta ,e quatro
cruzeiros novos e trinta e três centavos), como' desa-I

propríação de uma área de terras localizada no perí,
metro urbano da cidade de Palhoça, Município do' mee
mo nome, neste Estado de Santa Catarina.

, t:

Assim ficam cientes os terceiros interessados que
desejem. opor qualquer impugnação - no prazo 'de
tJ.'illta días - .que êste Juízo funciona a rua Feli'Pe
Schmídt n. 71, na cidade de. Flortanópolís, Estado de
Bãllta Catarina .

.J�s' Nunes de Fada - Chefe da Secretaria.
VISTO:
Hercílio Luz Colaço - Juiz Federal

EDITAL

o JUíZO FEDERAL de Primeira Instância" Seção
JudjciáTjR do 'Estado de Santa Catarina,. Jaz; p(l<QUC:J
qUe o D'EPA�'I'AME.NTO NAÓWNAL 'l)E ESTRADAS
DE RQDAGEM, conforme depósito efetivado, prétendo
pagar aQ Sr: ARNOLDO SCH_!,EMPER e sua mulher

�

p. DOROT}IEA OLIND! SCHLEMPER, a ímportâncta
de NCr$ 4.332,00 (quatro rr,TI, trezentos e trinta' e dois
eruzeíros novos), como desapropriação de uma área de!l
t,errás Iocaiízáda no lugar denominado Casqueiro, MEn:·
cípio qE? Palhoça, neste E�tado. de Santa Catarina.

I. 4ssÚn ficam cientes os, terceiros interessados que

desejem'. apor. qualquer impugnação - no' prazo de
trinta dias �,que êste Juízo funciona a rua FeJipc
SchmiElt n. 71, na c.idade de Florianópolis, Estado de,
Santa Catar;ina.

J·onas Nunes de Faria - Chefe da Secretaria.
VISTO:

PeJ,'icles Pl'ade - Juiz Federal-Substituto.

EDITAL

O JUíZO FEPERAL de Primeira Instância" Seção
JudiCiária do Estado dE) Santa: Catarina, faz público
que o DEP�RTAMENTO .NACIONAL DE ESTRADAS
DE 'RODAGEM, conforme depósito efetivado,. pretenã.e
pagar ao Sr, MANF;REDO JUSTINO LEITE'

.

e Sl1i\

mulher D. SAN_TINA TASCA LEITE, a importâl1cia dI'

NCr$ 7'68,60 (set�cent9s e sessenta e oito cro�eiros
novQ� é sessenta centavos), como desapropri:itç;10 de

.

uma án:a de ·terras localizada no lugar denominado
Picad:as do Sul, Município de -São José, neste Estado
de Santa Cat�rina. ."

Assim ficam, cienteS os ',;�rceiros interessados que
d,esejel11 opor qualq1Jl.er impugnação - no prazo. de
trinta dias -' que êste Juízo funcion.a· a rua FeUpe
S�hr�üdt n. 71,' na cidade de Florianópolis, Estado"dc

/ \ �í

t �J/
JonaS' Nunes de Fl\r�a:- Cheie da.<Secretaria.

" . .Y.J�T�, l '. :�.;" ,'..
'

li€l<'cUÍ.r Luz C9laçõ L Juiz
,

.'

Santa Cat�rina.

EDITAL

O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seçã·)
Judiciár-ia cid Estado de Santa Catarina, faz público
que o DEPA:RTAMENTO NACI0N:AL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, pretende
pagar ao Sr. EWALDO P.ROBST e �nià mulher D.

ELVIRA �S. PROBST, a: importâpcia de, NCr$ 5.823,00• .' ,
• � 'I .'0, " ",". '�.'��

(cinco mil, novecentos e vinte e cinco cruzeiros novos),
como desapropriação' de uma área de t�rras localizada
no petimetro urbano da cida4e de Pa:1l1.0Ça-, MurUcipio
do mesmo nom.e, neste Estado de Santa- Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que'
desejem opor qualquer impugnação - no prazo de
trinta dias - que êste Juízo funciona a rua Felipe
Schmidt n. 71, na cidade de Florianópolis, Estado de

,

Sant� Catarina.
Jonas' Nunes de Faria
ViSTO:

Chefe da Secretaria.
\ (

PeMcles iPrade - Juiz Federal:Substituto.

EDITAL

O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção
,�. J1J.diciária do Estado de Santa Catarina, faz públic::!
que (j) DEPARTAMENTO NACIONAL DE' ESTRADAS
DE RODAGEM, conforrne .depósito efetivado, pretende,
pagar ao Sr. WALTER JOSÉ .CORREIA·e sua mulher
D.. LEONmA MARIA. OORREIA, a irnportância de

NCr$ 999,02 (novecentos e noventa e nove cruzeiros
movos e dois centavos), como desap,ropriação de uma
I
área de terras lôcalizada no lugar denOlninado Picactas
do Sul, Município de São Jo�é neste Estado de Santa
Catarina,

'A'"ssim ficam cientes-os terceiros interessados qu�
desejem opor qualquer impugnação - no prazo de

trintl}� di�s - que êste Juizo funciona a .rua Felipe
S$nlidt n. 71, na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina.

J,o,i1às Nunes de Faria. - Chefe da Secretaria.
VISTO:

HercíJio Luz eolaço
/

-'- Juiz Federal
-

" E D I T A'L
\

o JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção'
Judiciária . do Estado de santa Catarina, faz púbÍ'ico
que o DEPARTAMENTO NACIONAL' DE ESTRADAS
DE RODAGEM, conforme depósito efetivádo, pretend9
pagar ao Sr." ANTôNIO JOÃO

-

DE CAMPOS e sua
mulher D. MARIA DO CARMO CAMPOS, a importância
de NCr$ 372,OB (t�ezentos e setenta e' dois cruzeiros
novos e oito cetitavos), como desapropriação de UI11ct
área de terras localizada no lugar denOminado Roçado,
Município de São José, neste Estado de Santa Catarina .

Assim ficam cientes os terceiros interessaàos que'
desejem opor' quâ,lquer 'impugnação � no . prazo de
ttinta' .dias - que êste Juízo funciona' a ruà Felipe

I .

Sclamidt n. 71, na cidade, de FlorianópoLis,. Estado· de
Santa Catarina.

Jonas Nunes de 'Faria - Chefe da Secretaria.
VISTO: ",",'..''''

Periclés Prade - Juiz Federal·Substituto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acácia Luiz Reitz -,

Acy Macário
.

Amorim
Adernar Bíanchí

4clernir. Spinoza
Adílío David Mattos

Afonso Celso Prazeres

I Alberto Edmundo Alves

Almir Augusto Morelli
Altína Vieira Borges
Altino D, de Oliveira Filho
Alvaro dos Passos José Dias
Alvaro .Fermino
Amauri Carlos Pereira
Antônio. Beninca
Antônio' J, Mendoça
Antônio José Fernandes

,A�'y Sant'Clair de Azevedo
Aristinandes N. da Silveira
Armando José Gevael�d
Austricliano ,de Oliveira
Carlos A)berto Gomes
Carlos JAlberto' Santiago
Carlos Costa

Carlos E. C. Ródrigues
Carlq>s ,José Regis
Celso Silva FHho
Claudio J, .Abreu

Deny Euclides da Silva
Dilson Machado '

Dilson Mi.ttheus
Djalma Luiz

, Domingos Bonín

Edio 8ant'Ana
Ernani C. da Silva·

Félix Zaguini ·.da 'Silva
Fernandó Moura
Firmino' d� 'Freitas
Fulvio 'd'e Almeida'
Gercino .da .Silva
Gercíno dam a.� Filho
Gilberto' José 'de Souza

Haro!do Luiz Trilha'
Herculano Tinn da-CQsta
'I-Ionorino de Andrade
Humberto L. Borges
Ivan Zínn da Rosa

Ivoneo Tadeu Wagner
,João Carlos Bernardes
João Carlos Hosa.

.

).'

"

\

,\ ooao Ca rlbs Roldão
.Jcão Florentino Pereira
João José Machado

Joaquim. dI" A. Bello

José Aristides Ferrnino
José Carlos dos Santos
José César Ávila
José Júlio da Silva
.Iosé Luiz de Souza
Laércio de Andrade
Lauro Luiz ele Andrade

-

Liberato Carioni
Luiz Carlos Semínottí
Luiz' Flóres Filho
Luiz G, Fontoura
Manoel Agostinho Silveira

'

Manoel . Herrnogeríes Sardá
Marcos António Co'miotto
Má..,io A. Rosa

lViál'io Corrêa Filho
Mário Costa Bez

Mário Silva da Matta

Mau:ro C. ehl. Silva Goulart

Mauricio César Çirumicl1é
lviiIton Ip. B. 'Leoal
Murilo Jose Flôres Lino
Nilo Sérgio .Amorim

Níltcn C .. dê 'Azevedo

Nival'do Nilo Pinha
.

Oclilo G. PalkêFnbel'g
Odilon. de Moura

Orlando Nicolau Ahréu
'Orlando Silva·

.

I

Orestes. Leandro
Orley Torres Garcia f '

'Oswaldo' Lino
Pedro PaVIo Kühnen.
Raul Silva D'Aquino
,Raulino Rosa
'""Roberto Dani<:l de Souza'
Ronaldo A. Vieira
Sebastião Carlos :Machado
Sidnei I. da Silveini
Vânia C. Bossle�
Victor ,,'ason Coelho
ZE':'erino Eduard.o Carclcso

E.str2ito, novembro de 1969.

Antônio Ca,:]os' :t�hmi(uJ;fj
Presidente ,

,7

Com mira missa em aç_ii.o
graças a ser .Céü,·b1'ada às 9 hor.is
dê hoje l1!2, Capz.la do Colé'2:io oa-:

tarmensa, seguida de um .. culto .

no Templo AcivE.�tista do S§tilHO
Dia, terão Inicio as sol(:Dicía�les'ü"
rormatura ,;:_ � 54 .do "tol'úlidos d,,:

Un.>Faculdade de ·ll1.Ld.�c�na ti,/,
versrdade: Ftidcral de Santa .,'
tanna - a maior, turma js. ,101- "

ensino .super.or. . O programa as­

sinala ainda um culto em aç:w
dê, graças no Templo da cOlí1ú.n�.-.
.dade EvangéÍicá às 1'1 hal:'à..S;., S( ;<�

.::;"U S(Jle�1e de' colaçãó ce· grali, às

20 l1dl'as no Clt.0c J..v-DZe: '(te' Agü,,­

to, r:;. à� 23 horas pail�. ele � j)o.
.

r; á'
mesl1:ut sociedade" qfte. Sd'Ú aiJl'I'­

!h:ln,tadJ piela. Ói'�ljtstrd .. '\'1:1.1-
dir ,Calmon,

o

:i1are,
Concluem hoje ; CUf�O d�.· Ú:Le'

,.:_ .,' ,',

d'cina os seg'uintlj's: ·::ü!;>td.eúpc.os:
l-\.IliUl'O Joaquim' l\l1,;�t·�q,.:·· �\nn ú·a.'I ...·

fl.nç�io, Â!11L.u·nio CÜr.l.0;3', '�Jà'SL:l��l�ll�'

,

Pra comêço. de .Conversa, o qodge 1969 é�1969� É dotadô do

mais poderoso motor _do Brasil para veículos de sua:classe. /

Por exemplo: 'o, motm do Dodge-700 tem 196 HP a 4.000,

rpm. O do Dodge ..400 tem 203.a4.400 rpm. Resultado:
êles transportam maior carga Útil, serr adaptações ou refor- '

ços. Vencem valentemente' as estradàs brasileiras .. Ultrapas­
sam e sobem rampas com a seren,idade dos �_dderosos. ,E tudo

.

isso com o mais baixo consumo de gasolina (se fôsse pra gas­

tar muito, qual seria a vantagem?). Agora, veja .só isto: o me­

lhor motor exige o melhor chassi. O Dodge tem,. A melh'or

suspensão. O Dodge tem. O melhor. s.isterT)a de freios, O Dodge
•

I J

tem. O Dodge é isto: o melhor em, tudo. Dodge é raça Dodge.
Qualidade Chrysler. 'Vá conhecê;Llo nUr)1 dos revendedóres!

Chrysler. Faça mais: peça para experimentá-lo. Mas 'Garre;­

gado. O Dodge prova o que é, c/arregado.

.... '"

l ..

.

','i"

"'Nir:te 'e sete aG.:wêmicoS' Eis(11'5.\)
. Cé\l8:�ldO·:C'.Tau às 20h3;Om: 'C'l2 �nii-

, ••
.IT

',I_ '.'

o ESTADC\� Floríanópolls, sexta-feira) 5 de dezembro de 19119 ._ Pá�'. 3

nhã, no Teatro Alvaro de Carva­

'lho,' d. ,'O,S de concluírem CUçl'.so
na Faculdade, de Educacào d.i

·

uniV'tTSi,d'i.d� , �la'ra o b·es·cnvolvi­
.nicn to dó Esta � i de Sant:1 OJ;ta­
r:Bil,: O programa prevê pará is

:91130m de ..
amanhã d CtLbU"Ç::'O G:"

nussa em aç;'o de graças :na: �0ct-
· culdude d;e Educacào.

.os formandos de 1969 da, Fa-
·

culdade de EdHca('3.o escolheram

para ria trono o S_nadür Celso R,,­

.: mos 't;-� o Prpf'essor �êreu do Vale
· PCf.lil'a para P0.l.'i1I,l"n.rar á, lOl:rú.::t­
j L;ra,' E/ a sc'.'·uinEê a rd'lC'!ià. r: is'
:, acüéj1rni,cos que' colarão .grau.

'al,nanl1ã pela Faculda(li,� 'ele, Edu�

caç'ao eh 'Udosc: Alzira, 'T,nr.ell.

e}tdQ Knabben 'Nben:üa Kl:Lls'g;u,
gevaf �d. 'Lé� Màri a: Amorim,' Pa.s� ....
'·çhoá:l?Eh�-sbão Bd'e.tta) P,nilo. PI;eis,
"'OÍgá BoC!cs 01 ='0. Múia AU10-'

,'ri:ri'VRosÜâ D;ttric·h Vig?;lano, R:­

',th '.Uvr.llmnto 'da SJva. Sônia'
;:;'�1'1"'1�'l'''hl 'SU'11ia ·1V1ar;a· Nunes'

: b..:.. i .... "l.L�, --

Huta Mljlj),,,H, ..
de Àlcântanl.' e

'., ,to 'Non�Lü J"l�,,!uim 'dr; C/ "cip"
·

,:CQ3ta pro·'T8.maram para às 20."
..-'

,
.

d '1" "h" a','""'lt.l'''' '_'..',0 I (1,·0.·

. nc.r�kS "c; a ,;",1...'" �1 c" _

.".-,

,'-;-.. ,.1'

a
jl ':';';'"
1. "j-,

" "

.

R'"� .".

EDITAL
Pelo presente, ríca.a convocados os associados abaixo. nornír., mente

citados, para comparecerem à Sécretario. (':0 Clube, nq prazo ti" lu dias,
a contar, da data da publicação dêste, de acôrdo com a Resclucào nO Ol/6fl
do Conselho Deliberativo, O não. compareclmento, importará nas sancces

da referida Resolução/ e elo art. 75 e seus parágrafos elos Estatutos ela So­
ciedade,

.... .

tá; ��lílt6ri\0 Gonçalves pqrt,ü1a,
Antônio .Grimàiloí'f, Antônio L Sél'�

gío d� SÚ','a ,Granjeü'6,' 'Araf\�;�"
Ritzmanli 'Men(i�Si .Artur

.
José

· ça�ip,6;';i Bé�ljahúIl Pe'reil'� ..
' SI)"'

brbl1O: :;Bnmo SChlemper Júriior,
.

,üirlo;S: G.ê'sar Silvério. (Edésio M>­

erit::ls:> E,d2;ard Sérgio AÍage, Ed­
son 'lI.llge' de Abreu \vebe�';: EdsOR" ..
José Ca,I.;doso, Edu:ú·db., Obideiro .

•
-

. .';.> " :
.

, ��. _.1'" _

ruada por êsse estakJe,;iÚi-lnr,a de. ,',
d()9 S�lJ)t?S Neto .. Erntr .Am!m Gh;t-·.
nem, E;,rmi:nio Pereira. . ÉrÇls, ,IvI2Ú-,.
"des Gaudêncie, Evaridfo Pinto' da '.

· L�j;�':,()hv'e'ltà,
.

Felipe, 'F'eli,c10' .. F:­
'. llx, Ct1·isÜa11a .. Ortii;. 'Fúmq;�ti1ip'o'

F'L;l'l�n'ej�to, H�roldo' Corte� G-lE,-:

". 'van:" RéFO' Vasf!\l�s de:, M,Ôi(r'a.·.
Henriquf . .{ÇlS- Fiion1eI).O' ,.Fontes.·,

· No.m' I<'emandes SaÍen;,i i CoUho
" .,: ......' ..

,
. '·í

"

.; ,,' .', "'" i,"A11isi'O Vic:{,nte ele .Fi'citas, ,:1Üg;Ll,S-�.Ja...ll:i.':O,' '.�, Gana.: .<;0,:, J.oã.., o ,.·B.. :a.tis.t.a.·•......TI.0-. '.' . .",.

. ..
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'" A consciência cristã c democrática Ua.

Nação apoia vivamente a decisão do 1'1'c·

,:sidcnte Garrastazu Médici e do Ministro

'AI(redo' Buzaid de apurar excessos porvcn­

tura havidos nos métodos rrepressivos (,�1J,'

pregados por setõres responsáveis 1) el a

segurança e pelo combate' à subversão. 1\
."".: '

fJ,,�'ocupaçl;i(l pelo assunto não é só do Chefe

'(;a'fNJÇãIQ mas, também de todo o povo bra­

sâçiro que vê na violência gratuita UIJU
1 " ....

cruenta maneira de se instaurar verda:!eira

�llbyersão de nos�'os' mais caros valores

1�(:Jl'a!S, respaldados também' em reg-ras dt

n,ircito. A não violência sempre foi arrl­

h,ilto presente na índole pacíríca e rçs11",1I1'

sárel 40 nosso povo, que sabe admirar

corno a poucos os vultos da história hcn-
...; ...

'
,

f.dtor'�� da paz, mesmo que. empenhados
\ ::'" "I'

.

�'nl' camjjanhas capazes dc prumovcrcm

a�ruPtas e t!'llculenüls mutações sociais,

Um dos exemplos mais puros e sublimes,

d� luta' e de perseverança, sem, violências,
'(leü-o Martin Luther' King, o apóstolo dos

D�rcitos 'Clvls, 'reivindicados em sua pleni­
ttide pelos negros norte-ainericanos. Avio·

, '

.'.

01
lência ,o matou, mas não apagou das lá­

pid'2s da história os exemplos de sua "ida,
tõda voltada }Jara o bem.

A violência nada constrói. À convocação
6.0 Coriselho de Defesa dos Direitos (Lt

'\
'

Pessoa Humana, que se achava em recesso,

chegou no momento exato em que o Presi-
.

\ '

(knte da, República se preocupa em apurur
violências praticadas por setôres policiais.
Êste é um õrgão atuante. que tem (;111;ro

suas atribuições, a eomn,etência' para "de­

terminar as diligências que se reputarem
necessárias 'e tomar o depoimento de quais­
quer . autoridades fede�a.js, estaduais." !'U

municiipais, ínquírtr testemunhas, requisi­
tal' às repartições públicas intormações e

documentos e' transportar-se aos lugares
onde se, fizer mister sua prescnça''.

O Ministro AJ:fredo Buzaid, da Justiça,
asseverou a imprensa que se o seu Minis­

tério tiver conhecimento de qU,alquer ,,10-

'lência, ou ato de tortura contra prêsos po­

líticos, intervirá, independentemente 'da acao

do Conselho. Disse o Ministro que o Prc­

sidente recomendou providências no sh':·

(
I

1

tl Io. de' -quc sejam preservados os direitos

humanos; acrescentando: "Não pretendo to·

Ierar quc nêste País, que procura os carai­

n110s da democracia, sejam pratica,�os ates

de tortura".

Atitudes como essas,' ,do Presidente

Médici e de seu Ministro da Justiça, gai an­
tcm ao brasileiro. tranquilidade e paz para'
o trabalho. Confiante 110 espírito d� justiça
(le seus governantes o povo tem certeza
,'" \, \

de um segurança e da garantia plena !.le 'I,

seus direitos, infensos a intrigas .e a cu'ú­

nias 'que buscam afirmacão no terreno
.

, � I
•

nauseabundo e socz das denúncias desca-

bidas e das, delacões Iantasiusas.
.

,

O presidente Garrastazu I\lédiçi é um .,

soldado do (preito. Esta impressão êle já
sedimentou, consubstanciando em atos (I

que já apregoara fartamente em palavras.
Aqueles que desejam 'conturbar e "i�le:ltar
o, processo do retôrno a plenitude democrá­

tica, pôsto em curso pelo, Presidente Médici,
estão longe de agir com o patriotismo qU2

�

'o Brasil espera de seus filhos e os, brasl- '

leiros' de seus irmãos.
,

"

trânsito livre na pont� UH
,

. �

�(
:

'--;-"-----,-_ .._-------_...

;:
0s menos pessimistas eram os que

"

não 'acreditavam que as obras de asfal­

t�inento ,e 'refôrço da ponte "Hercilio

�uz" ficassem concluidas ainda "êst:;e
ano' _' e 'sorriam sU�leriorinentJe quando
aIguem lhes faláva 'das declarações dos

técnico" 'do Govêrno,. a êsse respeito. o.s

mais; pessimistas, não � arl.mitiam absolu­

tamente o térmi1no' dos trabalhos, ant?s
'Que a pont.e desabasse.,. Mas, finalmen-

,

te; nep1 uns, neril outros tinham razão. A'
":l!ercílio Luz" estará r':'� agora eril diante

franefueada ao trafevo geral � e sem pe­

rigo alguJ11 para quem-quer-que- sej a.

de 82% dos, trabalhós Que "haviam sido contrato entre o Govêrno, de então e a

iniciados, em 1960, pelo Governo H;eriberto firma, Ma.chado da Costa S,A., que - começa·-
'Hülse. Intensificados desde julho de '1967, ria os Serviços enr 1960, Quase um decênio
os serviços tiveram andamento normal, .foi preciso pa;:a que, finalmente, :.fieasse

dentro de' u�n cronograma aprovado e concluida a !)arte ';lrincipal do plano, que

que fixava em 30 meses o' prazo para o ,inclui pintura' e reparos ainda por fazer.

término da ,pavime"ntação. Foi o que se Evidentemente" houve �dificul.dades que
�

I

'viu: 75% dos trabalhos se concretizaram nem a melhQr'boa vontaqe e a energia dos
nesses trÍnta' meses. Veio em 1968 a co- técnicos' do Estar.:) lq,p;rariam evita-r. Mas

operação financeira da União,' permitindo foram s{ly'eradas e, ag:ora, pode�bs livre-
manter em ri!!,'orosa observâ'ncia 'o esque- mente, tranqüilamcnte, rodar Delas duàs-
ma 'previsto. Eis tudo, e tudo importou, até faixas .da pq_vimentação asfáltica da gran-

agora, em 3 bilhões e 500 mii c;:uzeiros no- de e "bela ponte.
'vos, incluida a _contribuição federal.

'

Cessem, portanto, os clamores agourei-
Assim, a ponte "Hercílio LUz" ganhou" 1'os, porque, se bem a majestosa "Hercí-

", lpâ"Vilnen'taçao"'asfãltica sóbre estrado me- 1�0 L'Uz", 11'ão mais COl'nporte 0 vQlume .cUá-

tálico e se encontra renovacja para -a-.fun- "',{ Y�l'i:o ào trânsito que aumen,tu",consideràvel-'
cão de abrir trânsito a ,cerca de 20 mil l11E;nte de mês para mês, ;es,{a ci�unst.ân-
yeícúlos, 'em média, ,diàriamente, como ci�s tambépl ni�' !lassa' en� 'lulgamentü' pe
vem accntecendo nestes últimos meses do lo Governado�·" Ivo ,"Si,lveira': O'Jtra ponte
ano segundo estatística 'oficial. virá ém auxílio da antiga e aparatosa pon

Nao 'ficúão, todavia, �)al'ados aí os
'

te s,ôbre o estreito, entre a ilha e o cont17
trabalhos, mas terão ;:lrossegÍ;limento no nente florianopolitano. Ninguém mais' te-
início do prÓxim.o ano" com obras de repa- rá, para certo a\rasos menos explicáveis, a

'\ - ros e pinturas. Nem para outra finalidade alegaçãp de que' tjvespe Jicado J;etir';') à en-

e que exist.e, dotação de 600 mil cruzeiros trada da ponte. Os pes�mistas, por sua

novos, no o,rçar::ento estac�l�Ú para 1970. ,'i �ez, telião çle convir em que o Govêrno ven­

Está igualmente, entre as r,rovidencias. j�1, f� ceu os 'ognósticos adversos _ e o fêz €In

previstas pelo Governado,Í" I;yp Silveira. �'�� ti1P,0 ",'
a .�� tranquilizar os 'timoratos'.."

,

Mas tudo principiou, co�}O � vê, enfi � .�,i }e :Í�.",�,: <f,�,il1l.' in�ncia�i.d,�e um desaba-

22 de outubro de 1959, com � "'a,ss'rhatura dei � l�nto úêleili gIgante de aço ...

É vcrdade' que os '�er�i�o; 'fa'r'anl d8Í1;'0-'
rad�nhos:- vinham, do eomêço do ano de

1960., CQnsi,st�ram, primeiro, epl GOfisertos

�1ais ou m,enos vultosos, pinturas" recu·pe-'

,ração de álgumas peças estruturais e p8/­
vime,htllção asfáltica, sôbre estr.�do d8 ma­

deira, que resultou insucessos. Mas em

· ]11.63" na gestão governamental do senador
'Clilso Ramos, 'os mesrÍlos servicos . foram
. ', ,. ".

,reprQduzidos', utilizando-se o asfalto sôbre

c�'ii'aclo cd�, metálico .. E' durante o período
q;�:'n1esni_Q Governo c:êrca de 17% das obras

cÍ� r�cll�letação for:1111 e;êyutado�, córl"es­

llCl'ndentes à 141 mil metros lineares, cu­

jo custo foi de '263 mil cruz,eiros novos.
. :"�f '"

.
-

.�' ü GovêrnQ Ivo Silveira _realizou "f_llais
." ;,-'. .......

.

.
. ,�, .>,'<�i,��,�'it�\ t��\f�;'k�1��;��,,���.:ti;��f'!'�;;\i�.\'��,�.�&;��\::1i.�U\strVO Neves

Ao mestre,· com perdao
i,

-:��' .

I

�. f�'if, .

\
,

,Há algum tempo, não tendo a In'inl,a

tíl;Jia resistido '1 um impact? do destino.

é:lescobri-me prêso, ao leito, Uma ótima

oportunidade para, usanelo o chavão" colo·

cai' i:t leitura em dia, Qual! Dl.u'ante trés

méses li guatro <:m cinco livros, nada ele
·

importüncia, Joguei êsse tempo pela janela
· éom a insensatez de um' estróina, com a

tranquilidade de l�m aposentado, Os três
ll,1CSeS de cativeiro forçado acabaram p;jr
j�1e\ enriquecer' apenas em um detàlh'2:
de.scobri Maurice Utrillo, e, em consequ0;1·
da, que. podia pintar.
" Não quero ,que imaginem' que' Utrilll)
r0,sse tão mau pintor, aponto' de süas

obras incentivarem o ex,ercício da di elc)l
arte' a um troca-tintas, de quinta ordem -

por favor! Mas de tal sorte me tocaram

a?,. S�las paisagens de Moütmartre, q;,:0

cte,cidi, irrecorrivelmente, possuir' me.

utrillp,
"') �

.i Havia um impe<iimcnto tt3 certa fonnJ,

illhans'ponivel: 'um óleo seu, ele 62 x 'Li,
acabara de ser arrematado e;n Sotheb;!'s,
Lemdres; por 2,10' mil dólares, ou seja, U;,',

· bilhão, Sentindo-o, portanto, tão afastaj,-,

de rnirlha modesta bolsa, resolvi pintar"
't;m Utrillo, 1\1<1is exatamente, o "Beco

Cottin,", E con1;_esso' que não me saí dl� '"

·tOd0' mal,
1 '

Fui acometido, a partir daí, da fe�I�'e

de' Utrillo: Não descansei' enquanto JJii()

co'piei mais, três - e se mais tempo tive,,�;c

e se ,mais pranchetas deparasse, teria

copiado tôda a sl.!a obra, mais de mil tela:;

csp<',lhac1as por todos os museus do mundél"
< .1.', '

..•.,;., .

. '

A EncIclopédia Britânica e a excelerJi'a

série ela Editóra Abril "Gênios da Pintu;é\"
dão um panorama, da vida, sofrida e a>l­

bulada dêste paúsiense de' lVIontmar-tre,
que explica, em parte, a fôrça. que emaI'la

dos seus quadros, Filho natural dfil ,ur\n

trapezista ele circo" 'nem sobreno�11e o

garoto Maurice te�'e, ao nascer. O ;'Utril,o"
foi aquisição feita\ a 'um. mediocre) pintor
espanhol, 'que talve,z jamais sonhasse tc�'

imortalizado, de maneira tão prosaica, o

,seu nome.
\

Em permanente conflito com _a espéCie
humana,

.

Utrillo já era um alcoolàtra aos

18 anos - de sanatório e tudo, Seu inct:1·"
'formismo chegava ao ponto ele deSprEZa,·
as correntes ell) moda naquela época pus·

impressionista, quando tôdas as pe'squisas
e descobertas obtinham simpatia e ateit,,·

ç§o ..Êste traçQ do seu temperamentó fêo
com que a sl.\a pintura viesse a se çaru("
terizar por dois detalhes.: primeiro, l1l!nc'l
coube dentro de nenhuma' esc'ola, ou .ton·

.

dência; segundo, as figuras, humanas são

raras e, quando comparecem, o fazem de

costa,s, 'apenas sugeridas, mãl-acabadas f!�e,

Mas 'o' amor que êle neg'ou aos s'(·ms
semelhantes, êle' o depositou, inteiro, (le)':s

pés ele sua cidade c, principalmente" 2.0S

�10 seu querielo bairro ele Montmartre, fi

sua "Place clt! Tertre", por '�xelnplo, ,jy:,',) ,

comove pelo despojament.o - P, ao mesmo

tómpo, pela personalidade' que lhe confer8

i.lS quatro árvores peladas pelo outono

europeu, Uma pracinha vagabunda, não

se:rá a metá.d,e d0 Largo B, Constant; t;

\
no entant'o, hiel'ática e sole11e como um",

,cidadela medieval, parece assumir, na te:a,
c'

a pompa das, coisas eternas. O chão esVi
\ ,

coberto cIe fôlhas outonais, sugeridas pdos
traços \._pléno's de azul-verde e ocre. AIO

venezianas estão qUCJ.se tôdas fechadas '),

a presença humana· é pressentida apen,a;;
em duas figuras, que se esgueiram, s.ob 'um
be'iral, no fundo do quadro, Em primeiro
planei, s)m, um elos equívocos bares elo

bairro, se anunciando impudentemente:
"Vins: Tabac,' LiqUeurs\'�. Mas nem aí hei

vi,da, ?s suas' janelas estão cerFadas, a ilua.

porta, fechada.
'Os' criticas são unânimes em anrm,)!'

que poucos, conseguiram como Utri!l,J

compreender a cidade, atingir, o seu cora"

,ção, NfLo é elogio pequeno, em se tratarl,;1o
'tle Paris, certamente a mais retratada: c�a;3
cictaçles do mu'1do.

A tristeza dest<;Ls ruas," t, dêstes be,�os,
destas praças desertas é a sua própri:l
,tristeza, é o seu c1esajustamen'to dianLe ela
l113;SSa - é, enfim, a sua 4ncompatib,ilidad3
com a arte ele coi1Viver, Mas é, também,
a marca com que o seu gênio se perp(::­
tuou,
\

A Utrillo sou grato pela nova dimen·

são" em que pude colocar a pintura, apó's
.

conhecê�lo - e também, à descoberta in5u,,:

peitada _
ele uma habilidade destinada ao

sepultamento antes mesmo ele í1asc0�',
Grati'dão a qUE: devo juntar o pedido de

perdão, por reproduzir, de maneira llrj
tôsoa, suas <"dmiráveis telas.

Mas é o jeito, Mestre. Para comprar
não dá.

Paulo da Cosia Ramos

\

.\
"
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TRIVIAL ..VARIADO

Marcilío Medeiros, filho.

I

'ARENA: IA NECESSIDADE DE UMA REFORMULAÇÃO

As eleições munícípaís de domingo último em nada diferem das que,
se realizaram em Santa CatarÍna a;:lós.' a instituição do bi-partidarismo,
se observarmos o pleito apenas sob o ponto de vista polítíco-parttdárío:
de um lado, a Arena dividida pelos antagonismos que quatro anos de exis-·

.j' \, "
•

tênci:a não conseguiram extirpar; do outro, enfraquecido pelas punições
impostas aos seus líderes, o MDB se apresentando como uma débil e es­

cassa opção aos que não' aceitam as heresias do Partido majoritário.

No plano eleitoral, todavia, o �-jleito nos trouxe uma significativa sur­

prêsa, com a, votação obtíds.pela Oposição em nràticamente todos os mu­
nicípios importantes do Estado que. renovaram a chefia dos Executivos.

Está aí o exemplo esmagador de Blumeriau, Cricruma, Joaçabá, Chapeeó
que. entre os munícípics menores como Urussanga, Timbó, Pôrto- União,
Pornerode, Campos Novos, além de outros, hoje dão ao MDB um colégío
eleitoral que deve Jlstar causando' insônia às Iíderanças arenistas. Há tam­

bém o caso de JOihville, onde um açodado postulante à sucessão governa-

mental anunciava que seu candidato ganharia as eleições por uma mar­

gem nunca inferior a 5 mil votos e, quando S!;: abriram: �s urnas, o que se

viu foi uma magra e pálida vítóría (le' 480 sufrágios.
'

.1

Os resultados obtidos pelo l\tU)B precisam, todavia, ser bem interpreta­
dos., Não se pode atribuir a surpreendente votação oposicionista �o ideário
com que o MDB se apresenta ao eleitor, pois que de idéias· a oposição
anda bastante' carente. Nem tampouco a uma '111€nsa",em política, pois

mensagem por mensagem os partidbs em s�nta Catarina ainda não C011-

seguiram encontrar nenhuma. Pelo menos na �1-l'ática. O que aconteceu

foi que o eleitor, cans,adO �e assistir à iin�otência renovadora da Arena:

em face das circunstância'1 que 11-' justificariam Gomo Partido, deu seu vo­

to, c�mo simples, alter�atiYa, à única opção que lhe restava .. Se em 've� de

MDB o adversário da·Are.na fôsse o PRP, o Sr. Jade Magalhães j,á se pode­

ria considerar, finalment�, eleito para um põsto elétivo.

j
,

A agremiação situacionista em Santa Catarina; tem tudo para ser um

'gra;nde Partido político, desde que 'os r�spoiisáveis pelos seus' rum.os des­

pertem :_ €l1q_�anto é tempo _ para á nOVa realidade da qual o eleitora­

do já se percebeu e soube demonstrá-lo nestas últimas eleições. E' pre­

ciso uma reformUlação das po;;ições, dos 'processos e dos velhq:s e superadOS

conceitos que não podem (IOntinuar àrr�igados, como há 30 ,ou 40 anos,

na nossa VIda pdlítiea. A_ lição de 30 de novembro não pode ser esquecida

pelas cúpulas políticas arenistà�. Ou esta� procuram lev�r o Fartid� ao

:
encontro do povo (pois � povo vive a reahdade) :o� termm�m .:Sq�ec.das
'do pensamento popular Juntam�nte com a legenda que as ",bnoa.

,Pif!; PLACAS comparecerá a U111 coquetel na

Casa do Jornali;;ta; amanhã, a

sua velha e imortal L8.�'una tam­

bém lh,e, n;:nde homena;gens; do-'
mingo, se p,uder; descansa (o que

não será nada �rovável);' segui1-
'

(:'1-feira,
'

os 'seus colegas de Se­

cretarIado lhe oferecem um almô­

ço no "Count,ry"; têrça, dia 9, via,.

ja <;LO Rio, onde toma posse no

cargo de diretor-geral do DNPVN

n�' dIa seguinte; no dia' 11, volta

'!it Florianó�oUs !)ara � receper a

homenag.ein que os engenheiros
de Santa Catarina 'e C\)essoas das

· suas -relações lhc j. oferecem no

Clube 12 de A,::ôsto.' Por enquanto,
'é o q�e tem. Mas pode vir mais .

Uma guerrinha de' placas' ,co­
memorativas' está prestes a se

deflagrar nos gradis da porite
"Hei'cílio Luz". Em 1960, o então

Governac'Jr Heriperto Hijlse imol'­

taUzQu no bronze ali. afixado os

segql.intes Q_llli€,res: "Na' datá c,P1-

tenárla do' seu constnJ,tor, H�tcí-
·lio LJ�, foi iniciado � asfaltamen­
to da ponte".

Agora, dentro ele preves d�as,
uma nova 'glaca será colocada ao

lado da que lá está: ", O asfalta­

mento da ",unte foi concluidó no
, .- l

Govêrno Ivo, Silveira", tendo em'

b'àixo 'a �'ata: ci�' 4 C:3 dezembro dI:(
196'9. :�,�,

ii
I

'} �.

REPRESEN''f.<tç.õ.o
"

"

O· Chefe do \Cerimol1ial cio Go-

ver1:{o do Estadb, professor Nelson,

Luiz Teixein(Nt.nes, que acornpa-
, nhou o Sr. I'v0lsilveira', quandO
êsbe pela 9rimeita vez transitou
de autômóvel pell1 nova pista ílS�'
faltada da ponte;, esclareceu ao

Governador que �li: se .fazia pre­

sente,.tambérn, Jm \1ome dos usuá­

rios, que durant� t.p.ntos anos so­

freram horas de', espera com a

demora das cibr��,. \
E' 'que o profesljioiõ reside. no

'I Bairro r':') Ball1eá'l'�o:e para ir de

1 casa a'o Palác-io titlh� que s,e su­

,I jeitar, ao conturbado- tráfego

. f ilha-ConUnente.

CARN1WAL'

A se julgar pela disP?sição com

que a �refeitura se dispõe a en­

frentar as festas carnavalescas' e
as

.

medidas que já estão sendo

tohla(:1.S com 'vistas aos maiores '.

'bailes da Cidade (o Municipal, '01'­

ganizado por Lázaro Bartolomeu,
e ds dos Clubes Doze e Lira) o

cárnaval-: de 1970 será um dos

mais "badalados'" e ccncorridos de

todos êsses últimos anos.

As escolas de samba já' esqueq-
· tam os tamborins e as grandes'
sociedades dão início aos seus

tdbalhós.
�-

Somente
"

_,. dois casos o pró-
ximo Carnaval �)erderá o jjrilho
que está fadado a ter: o primeiro.
é, evidentemente, se chover; o

segundo, se a' !)olícia 'não aliviar

um pouco as rigorosas exigências
que vem fazel).do :):1ra com os -to-.
liões que desejam brinca_i' fanta- .

siados na r�a. A chuva é ferrenha

.

,I�,inimiga dos' carnavais florianopo­
litanos, desde os tem2)os en�� que

foram' l�mçadas as niúsic'as de

Lamartine Bab'ü. O excessivo (e

·

cste�sivo)' polici�mento, acabou

Ipor tirar a espontaneidade dos

foliões que fazem Cai'naval de

rúa, panO;) ,fim a uma tradição
que vinha sendo a maior atração
para, os turistas que nos vi:,üta"

\

,vamo Essa' .de tirar cartelrinha\ de

"sujo" foi" a pá de cal.

,,'

�NFIM

�
Uma senhora que If21s-�avà' na

direéão 'do seu alltomóv�i no, mo­

mento em que o Goveri�'ador ,Ivo
C:lveira abria aQ trá�e�'o "_ o nôyo
trecho, diminuiu a velo�idade e,

após fazer ;:lar três vêzes o sinal

da, cruz, dirigiu-se dem:ocràtic�­
mente ao ,·Chefe do E:x;,ecutivo:
"Que alívio, Governador.'Até que
enfim,".

I

I

,DIREÇÃO DO DER

Com a ida elo Sr .. CleoÍles �as­
tos pal;a o PLAMEG, em

'

subst�­
tilicão ao Sr. Colombo Salles, ser,�
no�eado �}elo,' Govern"dor +VQ
Silveira 'lara a direção-rr.eral 'çlà
D(partan�ento de 'Estradas de ;Ro­

dagem o engenheiro Nilton Tes'.ç \

serolli. \ \

COMÉRCIO

., p comé-rcio 'não· está satisfeito

com o movimento jie ccmpras pa-'
ra o Natal nestes primeiros dias

,
'

1
de dezembro. Os estoques na�ali-
nos permanecem pràticamente in­

tactos nas �)l'ateleiras e os lojistas
I temem que a corrida ao comércio

,I ,C'J compromissos soeiais 4,0 Sr; entre os próximos dias '20 e 25 tu-

,i Colombo Salles para os próximos lllultue as vendas e i}rejudique o

dIas lhe tomam todo o tempo dis-
j �tendlmerito ao público"

,I ponível que, por' sinal, já não é
: \ Infelizmente" não podel'á ser_ d'e,

muito: 'outra maneira, poiS o pagamento
Na noite de ontem, foi home- do funciorialismo e' do 1�,Q salário

nageado em BIUluenau; hoje, só sairá mesmo por aquela época .

f � ,
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SÃO JOSÉ

" 15 - 19,15 - 21h45m
Jardel Filho - Norma �en�lfrg

ANTES O VERÃO

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 21h45m
Brian Keith - Vera Milles

I

UM TIGRE CAMINHA f�LA
NOITE

Censura 10 anos

ROXY

16 - 20h
Aurélio Teixeira ::- Darlen qló­
ria

OS R,i'...PTORES

Censura 18 anos

GLÓRIA

'17 - 20h

Stanley Baker - Joanna p�tt��
03 26 DO EXPRESSO POSTAL

Censura 14 anos

IMPÉRIO

20h

John Phíllíp Law Mar��� Mell
, '

PERIGO: DIABOLIK

l:f.,,' Censura 18 anos

RMA

Gíulíano Gemma,
I'

nmco NÃO PERDOA

Censura 14 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

\"I:.,

,I "

l6hCO - Clube da Criança
16h20m - Programa Fernínínç
17h20m - As Aventuras de R�
Tin Tin - Filma
181100 - Nossa Vida Com Mamãe
- Filme
,

,

18h30m -- A Cabana do Pai Tomas
- Novela
/,9hOO - Tele Jornal Heríng
19h30m - Balança Mas Nãà Cai
20h45m - A Ponte dos Busplros.
--Novela'
21h15m - Véu de Noiva, - -Novela
21h45m -' Re�ortel' Garcia
22hOO - 'Rota 66 - Filme
2::;hOO '- A!. Hora da' Verc.ide

TV PIRATINI CANAL 5

19h10111
Novela

Nino, o Italianinho

19h45m Diário, de Notléias.
20h05111 - Blota Jr. Shaw
21hOO - Beta Rockefeller - No-
vela �

,

"22hOO Grande Jornal Ipirariga
22h15111 - Pinga Fôgo Entre-
tas

TV GAUCHA CANAL 12

181145m - A Caba):J.a do Pai Tomas
- Noyela
19h1Om - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional,
:;;Oh05m - Véu de Noiva - Novela
20h30m - Alô Brasil, Aquele A­

braço - Musical
22hlOm Teleobjetiva Crefisul
22h30m Mannlx ......, Filme Poli':'
cial
2ilh40m - Ratos do Deserto
Filme de Guerra

, ;

1.,

RESTAURANTE$I
'�

RESTAURANTE 10',1
,"

Aberto até às 2 horas da mádru- '

gada.
Especializado em filet - Pei,xe

\
-, camarão'r

r
.

Quinta·feira - feijoaQa.

CAliTINA PIZZARIA 4j
--------------------------�--�

...

l(ua Trajano" 47 _

Pizzas - ,Panquecas - Ravioli -'

Lasagna - Gnochi e ,11 La Carlc,

Zury Machado
=

'Em sua residência, em Cabeçudas, terça-feira, o

casa! Antônio Carlos-Marílena Miechls, recebeu' con­
vidados para um jantar.

Dia 20 "Os Incríveis" vão inaugurar boate, no

Balneário de Carnboriu. A notícia nos foi dada pelo
Relações p�blicas elo ,famoso Conjunto.

* * *
,.":":'J ,,1 /

Continua sendo visto, em reuniões sociais, ,3e�G­

pre �l1Uito_bem acompanhado, o industrial Ivan Rabe .

,i "c.,' 'l

Está esperando a visita da cegonha, para muito

breve.a bonita 'e elegante Senhora Tuti C. Lins.

* * *

Continua animada, 111e S1110, a boate da uUue.ii.".Os Senhores Ronaldo Gayoso o Helio Araripe
Barbosa, que na última semana estiveram em nossa

I
\
cidade, estão tratando de altos negócíos sóbre a

indústria da pesca. '

* �:� *

J

.* * *

Tudo indica que, passa a residir na Capital
gaúcha, com a nomeação para presidente do BRDE,
o casal Francisco-Anita Grillo.

Amanhã, às l1 horas, na Catedral Metropolitana,
'

acontecerá a cerimônia do casamento de Ana Maria
Rocha e Alvaro Armando Abreu. Os casais Aldo

'* * *'

Deu rápida circulada, em nossa cidade, o casal

Laércio-Ana Maria Silva.
ftocha e Mário Abreu, receberão os convidados de,

, �na Maria e Alvaro Armando no' Santacatarina

.i Country Club ,

_._'I� * -- *
,

�
�

, ! Está marcado para o, dia 6' de janeiro próximo,
Ó casamento de Carmen Rosa Caldas e de Pedro

Guílhon Pereira de Mello.

* * *

Como toelos os anos acontece, estão muito

bonitas, merecendo, mesmo, elogios, as, vitrines da

Loja Hoepcke, com sua decoração de Natal.

* -l.
-"

Myrian Cansoni, Luciana Santaella, Cristina

Lacerda e Anaela -Oliveira, foram as lindas recep­

��oni,sta,s do V Congresso de 'Medicina, em Santa
Catarina.

Geraldo Del Rey e Paulo César Pereio, poderão
apresentar � peça "O Assalto", no Teatro Alvaro de
Carvalho, dia 20 próximo,

.,.
'"

A elegantíssima Nice Faria jantava no Santa­

catarína Country Club, em ccmpanhia ele um arqui­
teto I paulista.

Bastante elogiada foi a camisa de renda que'<o
[ornalísta Paulo Costa Ramos usou num jantar, no

#�r.!lcatarina Country Club ,

,* * *.

:I� �:! :1:
\

\

o Pensamento do Dia: '''AUlQr é uma grave
doença mental".

"' �. '::',

j

�
l E bem lJara .o verão ou é para o

li bem, verão o conjun.to bel'muda­
i

"

I: túriica, que ;OIta c::Jm fôrça total

"! �essa temporada de piscina e IH<l i:1

que se aprcxima. 11 bermudà (1,2

Iioj.� 'é feita e111 'algodão esfampa-

do e á. túniC:1 é em algcdão liso

sem mángas e com gola roulé np

mesmo e�tam,.i.Jado. ela bermuda.,

É ,6 tr�je ideal para brotos () jo-
,

,

vens senho:ras que l1retendem estar
\

.

'Iára Pedrosa
bem c, conrortavcímcntc' "cstidas
durante êstc ternpinho que cstã

') ...._

ameaçando esquentar, c bem

,

UEGHAS LONGAS

O pantalon' fixou-se mesmo na

moda; há no entanto certas regras

que se alonganl com a medida dê­

les e que fazem
I

parte da chamada

elegância, ao se usá-lo. Pantr.lcn

deixando o calcanhar de' fora, um

horror. Tel� de ser comprido, até
I

ao pequeno salto do 'Sapato. Sal.�o

grande, fino; com êles, de jeito ne­

nhum. Aquêle estilo abaIxo da cin',

,

.....

-.,

, �
:,' �,,.,,,:: : .. , ,.;",_'.:;,_.,;b:'''� . r.;y

calça, de couro, grosso, largo, �:'U.
Para as baixinhas, sempre o

I

pan­

talon pode-se fazer acompanhar cl0,
túnica por fora, que alonga '8. si­

lhuêta. Blusa por fora dêle é pe­

'cada. Por dentro, só para altas e

magras, sem estômago. Bôlso upa­

rente, engorda.' Bôlso só de re001'­

te em vertical, para emagrecer. Sa-
,

)

pato tênis, \sandálias de' salto cur-

to, tudo so permite, menos o de

salto alto. Mesn:io à noite os pan­

talons má,is ricos devem ser' us:;� Idos com sandálias de salto grosso.

E c::>bertos'\ de preferência.

LYZ RIMA COM l"ELIZ

o fabuloso colar de diamantes

que Elizabeth Taylo� ganhou ue

Richard Burton, após ser visto por
tura - saint·tropez - nem mes- 'filas de nova-iorquinos, após ser

mo na feira. Mocassins, os sapatos
n'lais indicados para. u,sá-Io. Pan-

'ralons justos, outro crime. Caem

retas, hoje cm dia. Atrás mais

alongado que na fr�nte. A ,calça
cortada abaixo do joelho, em hc­

rizontal, cvita que se faça aqu&le
papo deselegante. Antes de com­

prar,calça comprida, sentar-se cm....l

eLa, para ver se não marca a per-

notícia nos cantos de todo o mt:n·

do, apareceu afinal no colo de sua

dona, pela primeira vez, em Mô­

naco. Por ocasião da festa em ClU'3
\ )'Grace KellY"o�ceu a todos os

do "grand-monde" europeu, nasci­

dos sob o signo de Scorpio, Eliza­
,beth chegou rlá, no oastelo do Prin­

cipe Rainier, com um capuz der ve­

ludo, forrado de cetim, caindo em

na, ou se não sobe elemais na ca-' decote em V e, dependurado r.o

nela. Gabardina, ·brim, lonita re­

nault, jérsei cocnizado, para as,

calças esportes. Para os pantalcns
noturnos, cetins, lamês, crepes,
musselinas. Renda grossa, sem for­

ro até à altura da coxa, mostrando
as pernas. Calças de cintura u.lb,
para quem tem corpo longo. Pal a

quem tonha corpo curto, na latu�a
da cintura, mas larga e sem cos

marcando a cintura. Cinto sôbre
/

pescoço, logo abaixo de sua cica,

triz, o diamanto. Reluzia tanto

quanto 05 olhares admirados das

outras mulheres ali presentes. E

àinda como ô próprio sorriso da
I

famosa atriz, por ser a dona, agora,
de tJ,ma elas, jóias mais fantástic:J.s

dêste século� A estas alturas L;\'z.
já devc cS,t�r doento. Porque õil10

\
Grande atinge a gente também em

Mônaco, Roma ou Paris ..•

'-�

II
IJ- =

JAZZ, MÚSICA EM DOR MAIOR. (segunda parte)

Os "spirituals" apresentam-se sob várias 'formas. A.,quo recolhe can­
tos do gênero místico e ritmo pausado; a de ritmos arigulares e persisten­
tes; a de contestação (pergunta e resposta). Além qesst1s relativas divi­
sões os "spírttuals" desvendam um mundo de extraordinária beleza e sen­

sibilidade, não só pela riqueza harmônica mas também pele exotismo das
vozes e dos f1lotivos. ( )

!

"

Os "spirituals", abrigam de modo geral, um protesto que aumenta,
que fortalece o sentido de defesa da raça negra contra todo o abuso do
branco. E atuou, de certa forma, sôbre uma parcela; pa superação dos
problemas 'raciais. Em "Free At Last" (Livre Afinal) está bem claro nas
duas vozes, o anseio da liberdade, pois, quando o negro diz "Graças a Deus
Todo Poderoso, sou livre afinal", refere-se ,2.0 prtncípíoEnstão que está
mais próximo dos escravos do que dos senhores brancos.

_'

BLUES

Talvez os. historiógrafos \
e sociólogos não aprecíem nossa afirmação.

Todavia, o "blues" tem para os negros nórtc-americanos. a mesma fôrca
de mobilização' que a "Marselhesa" e demais r.ínos vêm desempenhando
através dos dois últimos séculos. Despido dn rnarcíalidade das duas últi­
mas canções referidas, ,o "blues" representa para. o negro; com sua poesia,
seu romantismo e a sua espiritualidade que o coloca, numa posição entre
o sacro e o profano, c( mesmo que "Adelita" e "La' Cucaracha" - músicas
simplesmente românticas - representavam para as horda� de índios e
mestiços de Zapata e Pancho Vila.

,

Ao contrário das' típicas canções folelóricas anglo-norte americanas,
que se tornaram pitorescas e quase ornamentais, os "blues" constituem
música funcional, i. é., que "funcionavam" como música • subjetiva, nar­
rando ou refletindo a autoexperíêncía de quem canta ou compõe como
válvula de escape de reprimidos tanto para a interprete 'como uma ouvin­
te.

Outro significado do termo "blues" ou "'bIue" é o de constituir-se numa

espécie de doença, de torpor, o que nos leva, realmente, às proximidades
do significado do arcáico da expressão, qual sej a o de "rfle�,ressãQ moral".
A expiação e conseguida de uma.porção de maneíra.ctco.rbíues'' vocal. por
exemplo, a raiva pode ser combatida 0lJ. evitada com a raiva; a crueldade
C0111 a 'sátira 011 a ridícularízação ; o revés cem o humor. Outra forma é a
dá combàter a privação e a necessírtade pela ironia, ÔU €l'medo pela nega-
Çã0. �"-'.

Quanto 'ao "blues" instrumental, pode-se dizer que êle é uma abstra­
ção do "blues" vocal. Com a remoção das palavras, dos significados e das
naturais limitações impostas pela voz humana, pelo registro vocal reduzi­
do torna-se possível aos músicos de qualidade emitir tôdas essas idéias
através de técnica e imaginação, buscando efeitos timbrísticos os mais di­
versos e os mais interessantes, como é o caso de Armstrong e Vic Dicken­
son,

O "blues" antecede o jazz instrumental.' Foi criado Quase exclusiva­
mente para dar ensejo à improvisação. Já na cantado (em. uma forma
primitiva, quase embrionária) nas chamadas "spasrri-bands''. Foi .')or volta
de 1930 que apareceu e se firmou, um gênero de "blues" que se desenvolvia
em doze compassos e tinha como base harmônica apenas três acordes.

O "blues" só é místico porque o misticismo oferece ao negro ' forma
de lutas. Não o místico do Novo Testamento. O negro canta "blues" como

.Daví, o salmista, cantava os seus salmo!', principalmente o 35 ("Tira a

lanca e obstrói o caminha dos que me perseguem. Dize à minha alma: eu
sou

-

a tua salvação".)

6 '''blues'' é' uma canção de luta e de esperanças. -Só que há duas for­
mas de cantá-lo: a do negro e a do branco. Essas formas nos lembram
um episódio ocorrido na Argélia, nos idos de, 1956. No cemítérto de Oram
iam ser sepultados oficiais franceses mortos em uma emboscada. Na mes­
ma hora, baixaram à sepultura alguns argelinas autores do atentado,
tombados pela represália francesa. Ao lado dos cadáveres, ao pé da se­

pultura, os elois grupos dançaram a mesma canção: ':A Marselhesa", Uns
a entoavam como adeptos de Marat e Robespierre. C'utros, como soldados
de Napoleão. Assim são os "blues".

_

(Domingo, a última parte:' a "Rag-Time"; e as notícias habituais).
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Procuradoria do Estado
,

O promotor público Hélio Saciloti de Oliveira deverá ser nomeado
pelo Governador Ivo Silveira para nova função na Procuradoria do- Es­
tado.' O processo de promoção já está nas mãos do chefe, do govêrno.,

Para ocup'ar as duas vagas restantes, deverão ser cJ,esignadcs os pro­
motores .José Dama e, possivelmente, 'João Batista Ribeiro Neto.

,Em consequencia, a, Car;ital perderá um dos mais entusíai;>mados re­
presentantes do Ministério Público nas sessões do Tribunal elo Júri.

O advogado Hélio Sacilnti :_ que manifesta opinião, segundo a qual
a soberania' do júri popular, sU!.lrimida pela�nova Constituição Federal,
pcderá e deverá ter nova vigência,. desde que a instituição ·demonstre ao

govêrno a sua capacidade de jl.llgamento, reeditanc!:> as memoráveis ses­
sões registradas há jongos, anos - passa com o novo cargo p:1ra uma

funçào' muito mais simpática do que a ocup'ada atualmente.

Campanha, de Natal
Equipes de casais e grupos SOCIalS das diversas -paróquias da cida­

de estão se organizando '\,nos bairros para a comemoração nêste ano de
um Natal Cristão. Sentindo no ano que passou as consequências negati­
vas de um Natal exterior sem muito brilhantismo, :::retendem cs organi­
zadores do movimento, a partici.')ação maciça da comunid-ade florianopo­
litana.

Enfeites de todos os tipos nas residÊ'n�ias iluminação pública nas

ruas, montagem de 'presépios nos logradouros oúblicos e lardins particu­
lares, são alguns dos objetivos da campan�-lU.

-

Ao mesmo tempo vão solicitar o a!.loio da CELESC - Setor Florianó­
polis para que colabore, como nos' anos a;:lteriores, �lara a cristianização
do Natal. atendendo a toc.!os os pedidos �articulares e oficiais,

Realmente, uma campanha que merece int,ogl;al partici�lação da co­
letividade. No ano qUf' passou houve uma redução gradativa na progra­
macão do Natal, considerando-se o ulano executado em 1968.-

Êste ano, por exemplo., ainda nãõ foram colocados os sistemas de Hu­
minacão pública, com lâmpadas coloridas da figueira e pinheiro da Pra-
ça XV

-

de Novembro., \Igualmente ainda não observei a ligação das ,estrêI2.s instaladas nos
dois extremos superiores da Ponte Hercílio Luz.

Ist.o �
tudo sem falár na augência, da tradiCIonal iluminação colorida

que era providenciada pelos estabelecimenks comerciais situados nas
ruas centrais (1a CaoitaL ,I

'

Iluminação públicã existe,· mas só a que foi colocada pela CELESC.
. '. Com a anotação dêsses detalhes, ohega. :l duas conclusões: ou os co­

merciantes que tradicionalmente enfeitam :lo cidade, dando-lhe um co­
lorido especial, ainda não observaram o c:llendário para verificar que
faltam apenas 20 dias para o Natal, ou o movimento comercial está tão
.fraco e reduzido, que as condições financeims ir:J::Jedem a realização des­
sas c!"spesas. Esta l:i.ltima é a mais prová'rel, Sl; fôr levado em conta o
pequeno número de' !>essoas ç'ue procuram, o ço',nércio nêstes dias.

�i ,--_��l1t ��1"�'���'�1��'!-�11�1:,
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I Esportes"

de cádeira·
Gilberrc; Nahas

(- x : x : x -)
Caso o clube lajeano venha a concordar com a formula surgida pela

diretoria da entidade saI0i1i3ta, o, título do campeonato estaduar'- poderá
:ser decidido ainda nesta temporada.'

(- x : x x-)
Em caso negativo o Prccesso interpôsto pela Associação dos Servidores

Públicos de Joinville,. terá tramitação nqrmal. A diretoria da F.C,F.S.

continua aguarjando' o prom nciamento dos diretores c.o clube lajeano
para os próximos dias.

/ {- x x: x -)
O campeonato de vole"bol Juvenil, que estava marcado para a cidade

de JOinville, vem �e ser tl:ansfaldo pg,ra outra data a pedido dos próprios
partrocinacon:s do cc·ta.,: .? 'c, será publicado na próxima Nota Oficial �Ida FAC.

'

,Continuam os trabalhos de melhoramentos no estádio Santa Cata­

rina. O muro que divisa com o I::1stituto de Educaçã.o Dis,s Velho, está em
"

' ' .'

''ràse de co�clusão, pela parte norte e os vestiários agora vão passar por
)

�reformas.
\-,X: x : x-)'

Tendo em vista a tro. ,l, :,;,,,_,_'ia do estadual de voleibol juvenil para m
\ '

outr:a' data, ai dire�oria da FAC. deixará de cumprir o calendário estabe-

le'cido no início do ano, fica 'ido portanto pendentes de realização o cer­

tame de voleibol e o de atletismo,
I OI. ' (_ x : x : x -)

O <,flTADO, Florianópolis, sexta-reíra, fi de dezembro de 196Ç) ..,- Pago fi

Tubarão vê
dia 14 corrida

�,
, .�,

de antomovel.

sivas aO evento.
··��VaDIQi7.'nõI'E"<MJ� I
----, .

V>!Onde-se no mais aristocrátic,)

bairro de Coqueiro,,! na conti)1ua·
C;,ãG da Rua Jm:é do Vale Fere:ra

'asfaltada) um terreno, medjnclo

l� de frente por 24 de fundos. Tra
tal com' ]\;ranoe1-' de Manezes

pelo telefone: 2017

��tAtt�'!Il;:
_--�---

�-��f.1'���1':IO-��,�i,J;f,/i;.• '

--'t-____ -l

G páreo de 4 com, da Il Re��la do Campeonat@, da Cidade

lll@me'ie ser dos mais sensacionais: e o Riilchuelo ,eall! a

-utesma guªrnlçao que dispulou o campeonato Brasileiro
de Porto Alegr,e ,é ., tavoriia. da, prova' - A Federação Ca­
�:nh�ense de. A�lcmobilismo cemJirnucn para o p�óximo dia
14, ii,�ealização dos" 50.0 quname!ro� de Tuh!fir�o.

'.'I
I

,

I
{
'.'

iac u 'lo tem'o ,_elh rê. m e

p de' v "ter a R�gata dó· dia 14
'pois nada lhss falta, inclusive bar­

co que é igualou melhor do que
o do Martinellj. e superior ao ,: do

'

Riaehuelo.
,

"
. ,

O· Clube Náutico Riaehuelo, COL1

a guarnição que formou, e que não

'é outra senão a que ,disputou 0S

dois páreos de quatro do último

Campeonato 'BrasileirQ de Rel'1!fl,
realizado há um ano em PO:., J

Alegre, conta como certa a vítóri.i

,no primeiro páreo' do progran !d.

A essa conclusão chegaram os ria­

chuelinos baseados no bom ren­

dimento da guarnição que é cons

tituída por Elpídio Ardígo, "Bale:
,cera Ftlomend Filho, Rainoido
Uessler e Ivan Vilain, e no fato ce

que.' seus 'dois adversários irão. it

raia com guarnições de experíên­
cia, .. Mas' martinelinos e aldístas

acham, que dos quatro valores qEG

formam', a guarnição, apenas Fi·

lomeno tem condições para reDlal'

firme os dois mil
�
metros, visto

que Ivan, Base e Ardigó estiver,f\m
muito tempo inativos e somente

o páreo de outriggers ÇI quatro
remos- COll1 timoneiro que ohc!ial'

'

mente, salvo quando disputas, oe

yoles, reforçam programações, ,

,abrem as regatas, é sempre ccn­
siderado corno de substancial, im­

portância, pois uma vitória': nêsse
póreo é; ria maioria das vêzes, 'fun·
darnental pata a: c�f).quista.' '(Ll,
competição,

.

Ovpáreo de quatro com, que 'vere­
mos abrindo' a manhã remísiíca
do dia 14 do corrente, não fugirá
'h regra: Ê, um páreo, de suma im­

portância, apesar, de semente ,HEi
clube - o' Ri:achuelo - utíuzar

na mesma o forte de seu elenco.
Martinelli e Áido Luz, com 's�us
valores' por' .excelêncía ocupados
em outros páreos, 'utilizarão guar-

\,

nições QU8 servirão como expe­
riência' para as seguintes rega-r,as

�

que, como a que veremos dia 14

somam p'(intos para Ó CampeOD._ft1;O
Citadino de Remo.

O Clubs Nálttico Francisco Ma;,

tinelli pret.endia fazer disputar o

páreo a sua guarniçãü completa, com' um período maior de treina-

vencedora da ,primsira regata, mento poderão render o que Qb-
classe de novíssimos. Não pede les espera ,a torcida do clube da

faz� l!l>,.:V.ê.t9 qy�� ��eus com
,. Rita,Maria:-

ponentes; o futÚroso, Valn'ilr, és:ú r+.-'<
� ;ÔÕM:fNGO A SEGUNDA REl,A�

,às voltas com as provas finais éS, TA INTERIORANA
colares que o impedem de campa· Depcis de amanhã, na raia dos
recer ao g«lpão rubronegro.:Sw ESRinheiros, em JOinville, se,{;
s·su lugar está "Mauí'o Soal'es,:'càiy;· efetuada a segunda regata válida

peão catarihense nesse tipo �de bar· pelo I C�);mpeonato de Remó do

co, que na @tima disputa integ:'c"1 Interior. Cachoeira, local e Amé-
o quatro. sem que se colocou em rica, de Blumenau (o Cruzeiro do

segundo lugar. É ulna guarni- Sul não se inscreveu) são os dls-

ção ifPuito b.oa' e está l,Em treina- putantes" estando o clube blume·
da' para exigir basta':it"c das ds; ,nauense com 65 pontos contra 32
mais guarniçô2s concC;IGtntes' e, do grêmio jOinvilense, Amanhã /;1

I se possível ievar a me,�l:,or. 1"01'- noite na sede do Cachoeira, seTa
mam a guarnição: AZ',lir ,Soarccs" proc�dido o' sorteio das l3'aEsas
Mauro Soares, Renato lV.lachado c na presença do esportista Saliy
Adilson Nazário. Berber, vice-presidente no exerci-
O Clube de Regatas Aldo L1;'� ci(i) da presidência da FASC e que,

estará na '-"raia com a mesma guar- na forma do' Código de Regatas
nição que mantém a supremácia da entid�de funcionará- como _\ r,
catarinense no quatro sem titnü' bitro Geral da regata.
neiro, ou seja: Hailton Haertei, ENTIDADE GAúCHA TEM NO.
Antônio Vilela, Paulo Henrique VA DENOMINAÇÃO
Vieira e Jpão Silveira. É a primei- Em ofício que 'endereçou à Fe·
ra experiência" se não esta,mos deração Aquática, de Santa CabJ-
equivocados, da gua.tnição no pá· rina, a entidade gaúcha' de rer:10
reo de quatr,o, 'com timoneiro. P0' comunicou que passou a denoml·
derão brilhar vencendo a dispu La, nar-se Federação do Remo do Ric'

ou

Grande do SuL No mesmo ofício,
a FRRGS 'convida 'os clubes 'de

Santa Catarina para a Regata, em

homenagem à' Marinha do Bras:l1.
que está' marcada para 9 dia 14

do corrente, 'numa promoção ela

EEMOSUL. A FASC, já oficiou, i1

FRRGS" agradecendo a comunica,

ção e apresentando as razões da

irripossíbílídade de um clube bit!"

riga-verde estar' presente à regata
<; em referência, visto a data coín­
cidir com a da realização da se­

'gunda regata válida pelo .Campec­
nato Citadino de Remo"."

, DIA 10 'A REUNIA:O ."pARA ,'.

DESMEMBRAMENTO
Na próxima .têrça-Ieira estarão

reunidos 'com a diretoria da F2-'

deração Aquática de Santa Cata-

"rína destacados elementos do es,

porte d,a natação;. A finalidade; co·'

mo se sabe-, é a f.u.ndaçI1o da Fedc�
ração Catarin'ense c:te' NataGão,
Saltos e Palo Aquático, esport.e;;
que estão 'sob a tutela da entids,ie
rernística que é a 'mais intere,,;s8,'

da no desmembramentc'-. Nã- o;.;ór-,
tunidade' 'será entn�gúe à diretélria'

da FAse, pelo esportista Nilton

Pereira, ,presidetite da, Comissao '

Técnica ele Natação da' éntidade
uma exposição de motivos Que t(�­

rá; além da sua, assinat.ura de ':11,

bom nt:mero de aficeionados,

Aldo Lu'/.

'BALISAS PARA A REGATA 11(1

DIA 14
Consol:mte o 'sorteio verificado'

,na sede da FASC; as balisas para
a regata do dia 14 ficaram assm:

clistrilmídas:

4 com 1 Riachuelo, 2 Martl'

nelli e 3 ,Aldo LUZ .

2 sem - 1 Martinelli, 2 Aldo

Luz e 3 Riachuelo,

Yoles - 1 Aldo Luz, 2 RiachUl�­

ló' e 3 Martinelli.
, Skiff _.:_ 1 Riacbuelo, 2., Aldo �_,uz

e 3 Martinelli.

2 com - 1 Martinelli, 2 Mdo

Luz e 3 Ríachuelo.

4 S2m - 1 Aldo Luzi"' 2 Riachue·

lc e 3 Martinélli.

Double -' 1 Aldo Luz, 2 Riachue­
lo e 3 Martinelli.

Oito - 1 Riar:huelo, 2

e 3 Martinelli.

U
I
,
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I :.1 A Qualidade PfULCO ao alcance de todos Televisor PHILCO
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Waldemiro Carllsson e O;mi Costa, os dois candidatos à presidência
r dá Federação Atlética Catarinense, o primeiro pela situação e o segundo

'pela opOSição, continuam em suas campanhas Junto às Ligas e Clubes.

(- x : x : x ---:oL.�,
O certame de ciclismo, de âmbito estadual, será mesmo realizado sá-

bado e domingo, na cidacle de Joinville.

.'CENTRO; COM DE FLOAIANOLIS

eTf.N(tdE

"

. Continuam em todo o Estado as especulações sobre as fórmulas para
,.

às disputas do Estadual 1970, cada, qual tirando partido, da situação caó­
tica em que se encontra o mesmo, no tocanté à parte financeira, para des­

: l��char críticas sõbre a I"',/" lotadamente seu Presidente, atribuindo à

.

alta cúpula da entidade 1 áx.ma catarinense os fracassos de fórmulas,
da' fuga de publico e das fracas arrecadações, Não me parece justo, eu

que assisti a última rcuníao dos Presidentes �= clubes e Ligas no 1l11CIO Continua' a se expandir o es-

do alio em curso, e não vi na oportunidade a apresentação de qualquer porte do automobilismo por todo o

tipo de fórmula pelo Presidente ela li'CF" e 5in;' pelos Presidentes de Ligas.'
.

Estado: Agora' é o Automóvel Clu­
>

'Não tenho dúvidas em a;'!:,:mar que carecemos é de �úblico que gos- be Sul Catarínense, com sede em

te de futebol y que incer
' � a, nossas coisas, Dizem al=uns que, com' Tubarão, que' vai promover os

bons espetáculos dão boas "-::.cas, o que também não é certo, pflis Fla- Primeiros 560 quilômetros dê Tu-

mengo e Oormtians. Santos e Internacional estiveram por aqui e as ren- barão, que se desenvolverá em

das foram Iraquissímas, dando �nclusive prejuízos aos promotores. A, fal- circuito de 2,800 metros, em" sen-

ta de bons estádios e melhores acomodações também não tem grande in- tido contrário ao dos ponteiros do

fluência, pois, qualquer "pelada" de várzea tem a assisti-la grande púnli- relógio, com veículos- de -mecãníca

--co, é claro, porque é de graça. Bons Jogadores não nos faltam, fi não me nacional,' enquadráveis, no Grupo

parece também que a questão arbitragem possa ter influência no pro- 5 dividido em duas classes': até
, ,I' ,

gresso do futebol e suas arrecadações, quando temos visto por aí árbitros ,1600 e acima ele 1,600, Outros gru-

iguais aos 1:lOSS0S referindo jogos do "Robert�o".' Aliás nêsse : particular pos na mecàníea naciõrial. poderão

quero me deter 'mais um pouco, visto ter lido na "Imprensa Catarmense", participar concorrendo apenas pe-

jornal que se edita em Caçador, comentário do excelente cronista R. '1'0- la classificação geral. Intervirão 25

mazoni, que de, uns tempos para cá também' se preocupa com o' destino canos na cornpatição . que será de

.. __ , do no�so futebol, e em, particular daquela simpática zona do oeste, que caráter interestadual, e que está'

_:'l\�;m�rece- m�smo maior partíeípaçâo em nosso futebol, atribuíndo o comeu- marcada para o dia 14 do corren-
tárísta ao traçasso de nosso tutebol, a duas causas: a permanência pro- te, às 7 horas. As ínscrícôes fá [0-

�:', longada do Sr, Osni Mello à frente da FCF, pois é contra as reeleições, ram abertas, nodendo ser feitas

é as despêsas com as arb.tragsns. por telegraní�s';- para os 'pHoto's

Sou' por princípio, favorável a renovação em tudo, 'esporte, política residentes fora da .seds da pro-

e outros cargos de direção, mas não se pode deixar de reconhecer que a motora e que deverão ser connr-

prática e tino admíntstrativo de muitos homens fp,zem com que sejam madas até às 15 horas.i do dia 13,

reeieitos por méritos própr�03 o disso temos mostra com João Havellan- mediante o pa,,;am"Lnto d;:;
,

ge, ótínio administrador, o Presidente da FIFA, muitos Presid,mtes de 50,00 por piloto.

'", federaçõés, Ligas e clubes .. qne naturalmEnte fizeram' algo para ,merecer
- Os �1r'êmiGs: serão dist:l'ibuídes

tal honrarIa. E em questão cte Presidência, não se administra só e as de- "tão si5mente troféus, sendo que 9 \

cisões são quas€ tddas tomactas por votos em Assembléias Gerais, No to- eonsIgllado ao vencedqr na g(;1'�l,

'cal1te a arbitragens, n8.,) é certo que os áÍ'biti-os da Capital tenham feito será um taça medindo '1,65' m,

eXigencias majorando ,a t:lX'1, pois a mesma foi fixada p2la Assembléia cem o .!_J'2S0 de 25 k,:;. No t::Jtal, se-
"

Gel:al, por proposta dos P!.'=si.d":ltes dos clubES, que ainda autorizaram ao rão ofertados prêmiOS em tôrno

:qiretor do De9,to de Árbitns c, Es(!olha de 13 árbitros !.Jara o EstaduaL TI; de NCr$ 8.000,00. Todos os parti­
cipante.s receperãu",me,dalhas alu-:-

"

claro qu� possa ter havido injpstiça com alguns nomes de ótimos e equ:-
" '

'li"brados' árbitros do iI\terior que foram esquecidos, mas a fórmula pro­

posta peles dirigentes foi a de árbitros, neutros. Realmente são grandes
as despesas com arbitragem, automóvel, hotel, mas não é por isso que um

irbitro, que dirige um jogo de profissÍonais, ganhe ainda Ncr$ 20,00 quan­

do'em outros centros a tax::t mínima é de Ncr�� 500,00 fóra as despesas e na
,-,-,r.

Taç.a de Prata o árbitro per'cebe Ncr$ 900,00 livres e cada aüxiliar local
,

Ncr$' 250,00 livres de despês�s. (Se o atleta !1l'ofissional passou a perceber
,

fo'ftUlias no futebol (êSS2 � �"�nde mal) as arbitra�ens foram valoriza-

·�das'· tUD;lbén1_. cabendo .3. ,", -\a:ar:Iues tal iniciativa, já' qUe __
cobra

até' Ncr$ 5 mil novos !'o. ',t:�agém, quando é convidado. A pró-
.'"

"pria, CBD não olha clesi;[ ?nte á arbitragens, e dá 500 cruzeiros

"novos' a cada' au:&iJ';\,r él ,s' agora realizadas, pagando ainda as

. ,�e'spesas de viagens aér. : ; de' primeira, 'já CJ.ue são neutros.
O profj,ssiona,lismo é �

e "nl3arccel1 o futeboL
Os árbitros da Ca.pltal l'e:le:,em amadores e juvenís, ,de graça.
Talvez que existiflSem �ocais para escolha onde o árbitro pret�ndesse

apitar, mas atualmente, o' :::o_rteio é público e tal não existe, nem siquer
pedfdos (�e terceiros, o qUD éra b.-abituaL

'

..

O essencial, o mais prático, seria realmente, os' árbitros das Ligas lo-
cais' �nde se -realizass:':'!11 >, -

,s, r. 'Ferir OS, cotejos; pois não ex\stiriam des­

pesas e, talvez aindá se 811, "E'�;:'l�n2 alguns que apitariam "no p'eito", IL'à,S

'tltl, 'fórmula já foi CIÍlPl",;; r';::. e foI um fracasso,

Sería necessária cont1.'\lJ que m,-Deptos do Interior, se organizassem
.

,'devidamente, 'fizessem 'pr::r�' s técn1cas, fisicas, práticas e escritas, fizes­

sem 'giriastíca semanalmen<,;', l""O'uniões com debates sôbre leis de futebol,
deixassem a�guns arbitras de serem menos torcedores de clubes ou tives-

, . ,

sem menos amizade cqm drrir;'entes interesseiros, e não fqssem, como que-
rem alguns, escravos obedienfes de Presidentes de Ligas e clubes. Natu-
ralmente ,a taxa seria então diminuida, já que se 'faJa em contenção de

'despêsas e quanto ganharia um árbitro?J ',.

��§i��§�§�����������������Esse'

aS:I,nt�
,abe a A•• ,mb�ia Ge.� re.�.e� d,mo,.itkamenl. �I.� I o���������������·�-����������'����-���-���-�-�-�'�'�'II�t O'�� an1adorllllsta 11' \"

, t�,r/' ,
'

!li ", 'fiJ: '\!. :�,� D F at A�@l·a. voce vê �elewisã@ MES�IO ,�om O !l�V@) !eievisor
"� ii t

I
I"':�� .....�

(' 011/(1 MJ.trdtal pela {Jllllhdadl' r;:Z;(JJ:.::. .:b •
" ,

A diretoria da FE.d�J ;_:ç3.o Catarinense de Futebol de Salão, está � --':::<,�'2::��2��';.."!";";��k�g....ffjP 'fHILCO chassi ��;mg Dí�i·ai1[;e
, agua,rdando comunicação d,], diretoria do_ Hélio. Moritz, sôbre uma possível j

'."
'decIsão. extra entre a equipe lajt,ana e a ASSOCIação dos Servidores Públi- 1"1' ll�e!u�S li�Cr$ 55b�O mens,ais OU . Nas CASAS SANTA MiUUA,
cos de Joinville.

(
I

�iVerSigjS 'pbuu]� a �ma esc®Rba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DRA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
LARCURA

PSIQÚIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psicornotríaí.
dade _..!:. neuroses e psicoses infantis - orientação

..

psícológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de. 2a. a 6a. feira das 14 às 18

>horas

11l� lUfTÔllO SAITAELA
PJ1Of8$SOr de Psiquiatria da Faculdade de M�(ü<l1I!lij.
Problemática Psíquica, Neureses,

DOENÇAS MENTAIS
Consultórío: Edifício Associação Oatarlnensa de

Medicina, S:üa 13 - Fone 2208 Rua Jerônimo
C001110, 353 - Plorianópolís

,t��,Jt;� tl�!JliJrtUjLGGJtA'
.,
.' ,I. .

. TE�.çA E -9UIN'fA - 'Si).n�ente, das 15 às 18 'horas
Dr. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas
Odontopedíatrra'

I

Cii:urgia r: Prótese
Clínica

; Geral
Horários 15,0(') às 22c,OO horas
""ia Felípe Sch�':1t -

I

34/s�3.

r·

Radiologia "Dentária·Exclusivamente
Di'. A�NOL1)O SUAHEZ' CÚNJ<.::n _: cào n. 16.9
m. ·R.oJ$ER'i'O .GRÚ_,LO CuNEO ':_ CRO n. 135
En'êe!ê.ço: Rü'a �erna:nd6 Machado, 6 ::.".. 1°' anelar

Fone 3127 :-: Florfanopnlís ---; S. G�
HORÁRIO DE ATENDIMENTO - ��AIO X

SEGUN:[)A -;-.' QUARTA E SEXTÁ das 8 .às 12. e
das Í5 às 18 horas. '

, '.

--------��-------�..

�--��----�--��----�

DI. 1(" BAT1.Stl JR.'
:Clínica: de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORIANÓPOLIS

Ol'tepedista e Fratur�.s.em Geral
Do.enças da cO�lma e cOJI'e.ção. de degormid,ad::s ,--- Curso
de' especialização com o Professor Carlos Ottolenghi

.
, eTh Buenos Aires

./\j:,ç,nde diàri�rrien'tel no Hospital de Caridade
RC-':idônGia: Rua :r.!2sémbarg�dor Pedro '

..

Silva n. 314
...,.... Fone... 20-G'1 -; Coqueiros ..

• .' -I J,
:.

DI. rirG�INi\tD��'D�,___'P,-O-L-j'�,�-II"'_"A�
UR.6LOGIA

.7 x·IVIédico Residente do. Ho'spital So.uza Aguiar - GB.

Serviço do Dr. Henrique ,M. Rupp
RnVl -.BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DIS'fÚRB-rOS SEXUMS
qO_NSUI,,1:AS ----: ?as .. f;l 4as. feillas, Gla� J§ �s W 110ms

Rua Nuri�s 'M1achad(), 12

DR. ElliJfSiO CAOM
ADVOGADO

�UA' ,TRAJANO, ,12. � SALA 9

Dlt 'ERIJO, LUZ
ADVOGArO

,

Cam-as:

,CI:veis . .comer.ciais, .trabalhistas, fiscais e cTim-Í!tllais.
Àte�de: 'Q\ÇtS 9 às 1.1 l1Qra" ditriamEmte, cbm hó:i:a

. ,', .
�

marcada.

.�scrftó:ri.o: Felipe Schmidt, "21, sala 2 -. Fone' 27-'W
Residência: Presidente Coutinho, 85' - Fone 27-79

ES:C�utél�" DE lDVll'C�êJÀ
.JacI,icÍ] de l'itU!o Kuerten

Advogado
- Hélio Çarneiro

.

.' Advogado·
HoráI)O: elas 8- às 12' "e elas 14 às 18 hs.
'Ec1. Florêncio ç;osta, "58
70 anda: - S!'704 _:_ Fpolis. - S. C.

."

EStRift�R!O DE· AO'&CAl:ll
'1/ IIi:. BULCAO VlÂNIA U

'Cíveis. -'- Crüninais - Trabalhistas
, .JOCY JOSÉ DE BORBA

.

\ Advogado
Rua Felipe Sc12midt, 52 ;- Sala 5 - 1° andar

Telefone 22'16 - Florianópolis

WDJJ11 f�· lUtU LTOA.
Eng:nhal'ia - Projetos - Constn,lções

Administração
Rua Felipe Schl'niGlt, 52 - 10 andar _. Fone 35-17

URGENTE POR MOT!VO DE VIAGEl\,(

'COJ\'[ 4, QUA�TOS, SALALIVING COM BAR, �SALA
D'E JANTAR, COZINHf-r::;OPA, DOIS BANHEIROS,
DB3PENDÊNC_JA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·
p.m Er.mUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À &U_\

MAX' SCHRAMM.

TRATAR: RUA CEi... PEDRO. DEMORO, 1.548

FQ)NE 63·52 - ES'I'REITO

. JENDE-SE
1 terreno mf-dindo 36000m2, situado em Canasvi­

eiras com 200 metros de frente !l8.ra o mlar .

.I

1 terreno medi.n(!') 46.0ÓOm2. situado no comple­
mento da rua J,oaquim Nabuco, Estreito, com terr:;i­
.pJanagem pTonta.�

,

Tratar .a rua CeI. Pedro Demoro, 1794: Estreito '

Or,gantec - Comercial e Contabil Ltda.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira amador de motorista

pertencEllte a Sueli Souza Sepétiba.

TERRENOS A VENDA
Vendem-se vários lotes em Bom Abrigo e Praia

da Saudáde.
Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736-

Fone: 24-13,

)

REVISTA LUSO-B'RASILEI�A
Á Venda nas bancas da cidade, a sua revista, a�'t­

ra quinzenal com grandes tepôrtagens; e a: ;:ôfes. 'Nes-. - ,
ta edição: Os caminhantes da Lua - .Pagina do Es-

porte - Florianopolis recebeu o Embaixador de Por­

t.ugal - Curiosidade-s - Bóciedad � de Celso Parnplona
- Da mulher e. do lar - Cronica da cidade - Eleições
em Portugal - Entrevista, com Françoise Sagan.

'

Não deixe de 'adquirir hoje o seu �K-em)plar ao pre-'
Ç-liJ" <te &liJ centavos. Revista Luso-Brásrletra, um. laço de
amizade entre Brasil e Portugal.

VENDE-SE
Um terreno com casa d!;)· madeira no centro do,

Estreito. Tratat à rua Conselheiro �Mafra, 101.

TERRENO
<, Vende-se um terreno à rua Servidão Ratís, 16, no .

bairro Agronômica, medindo 10x25. Preço NCr$ 6/l00,OU.
rrÇtt,ar com Carlos Alves. no Correio ou com Olfm­

pio na Chicheria deste jornal. , .,

VENDE-SE
Vende-se urgente 'um terreno na Trmdade. Tratar

com Rute Souza à rua Felipe Schrnid t, 160 - apto �3.

, ;',

·7.05 - Rádio Notícias 'BRDE
. 8,00 - Correspondente CIMO

" 8,55' - Repórter �LFRED
,9,55 ,,- Rádio Nçtícías BRPE
)0,55 - Rádio 'Notícias BRDE

, 14,00. � Repórter: ALFRED
.

.'12,55 - Correspondente .CIMO

i4�55 - Rádio'.Notícias .BRD,E
16,5� - Rádio Notíçias BRDE"

'17,55 -L, R�pórter AJ;,�RE,D
18,10 - Resenha J-7

18,50 - Correspondente CIMO
;.,' .

.21,00 - Correspondente CIMO

22,00. - Repórter �LF:RED

OER'UFICADO EXTRAVI,ADO \ �
;

. éoi: extraviado o cêrtifiéado. de propriedade nl!.:.
169'.926. r_!,') volkSWagen. plâcas' n'? 8,3 de pro!)l'iedade <;le
Dalmiro Caldeira de Andrada.

VENDE-SE
'Vende-se ,,'uma casa de alve.naria em bom estado

qe conservaçtw, pelo Ipesc, (plano antigo), localiza,.
d� em Saco':dos Limões.

"Tratai' no Arma:ze.m A:v.en1da: Mauro Ramos. 19�.

� .. �XP,iU��SD RiOSULENSE LTDA.
Liri;la FI,ORIANÓP()LIS - RIO DO, ,SUL

Partid� d�
,. .�

Flo.rianóilOlis ,à
.

Horário
.

Santo Amal'o às 4,30 e 16,30 horas

'.:ijom Retiro às 'il$O hor;as'
Alifreào \YagIiler às 14,3'0 e 16,3d' horas
U.rubicy às 4,30' hora�
RIo' rio Sul às 4,30 e' 16,30 horas

l. São Jbaquim à:s' 4,30 horas.
,

Obs.: Os hor:j.dos em prêto pão funeionam aos doming'os.

EMPRESA REDimAS, 'LlDA�
,

. .

CHEGADA EM FLORiANÓPOLIS
14,30 horas

21,30 horas·

5,30 noras
'. CHEGADAS EM LAGES

• I
• .

14,30 horas

21,30 horas

5;SO horas

HercíHo Luz

SAíDAS LAGES
.

. 5,00 Roras

13,00 horas

2a,OO' hora�
SAíDAS DE. FPOLis.

5,00. horas'
13;00 horas

2d,00 .horas

Estação ..
Rodoviária - Avenida

FQnes 3727 e' 350.6,\
Sa:idas

.

de FlotianópGllis �às 19,00 horas segundas
� qúar.tas e sextas
SÃO MIGUEL DO OESTE - FLORIANóPOLIS
Saidas de São Miguel do Oeste às 14,00' horas, .aos

,do'mingos, terças e quintas.

lUffO
.. HORÁRIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

!' 'CA'FARINENSE S. A.
DIARiAMENTE DE· FLORIANÓPOLIS PARA:

CURITIJ?A - '5,00 - 7;00 -13,,00 - 17,00
JOJ:NVH,LE.- 5,30 .:.._ 9,00 - 1'3;30 _:_ 14,30 � HJ,30 - 19,30
BLUIv.IENAU - 6,00 - 8,30 - 1;,l,00 � 15,30 - 18,30
JAI;(.AGUÁ DO SUL ._ 16,30 -,.- 21,30
PAB,A TIJUCAS - BALNEÁRJO DE CAMBORIU
ITAJAÍ - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

.

,truprês.a SAlfl>JO ANJO DA Ii,OARDA
DE PÔRTO !\LEGRE
à F10rianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 6,00 10,00 16,90 19,30 e 21,00 h

Lag'ma 4,00 8,9° 10,00 '16,00 19,30 e 2LOO h
Sombrio 4,00 8,0010,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00' h
Ararariguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Tubarão 4,10 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Cricium� 4,00 8,00 10,00 12,00 16;00 19,30 e 21,00 h
DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30 20,3Ó e 23,30 h
à Põrto Alegre 1,00 1,30 3,00 1.0,30 12130 14,30 e 11l,:iO h
DE ARARANGUÁ
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 1�,00 14,00 18,00 e 24,00 h
à FJarianópo'lis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

. DE CRICIUMA
i\ POrt.,) Alegre 0,30 2;00 9,00 11.,00 f3,OO 17,00 e 23,30 h
a Florianópolis 0,30 2,00 5,f:lf) 9,30 14,OQ 14,30 16;00

e 22,00 i1

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,0B 12,O@ 16,00 22,30' 23,00 e 24,00 h
à FlorianópoHs 2;00 3,30' 6,00 6,10 10,30,12,0.0 15,30

16,00 18,0.0 e 24,00 h

D_E L!GUNA
à Pôrtci Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 1,

à Florianópolis 0,30 2,30 4;00 6,30 12,00 12,3.0 16,00
, �6,3.o e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrt<il Alegre CARRO LEITO às 21.,00

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,90. h
4,00 7,00 12,.00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7}10 12;00 14,00 17,30 19;3Q e 21;(')0 h
4,00 6,30 10,00 12,00 '13,00 17;0.0 18,00
1930 e 21.00 h

.4,00 7,00 1€l,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19;00 e 21,00 h

em Pôrto Alegré: Praça Ruy Barbosa, 1.43 - Fones:
4·13-82 � 4-28-75 e 4/73·50 - Em Florianópolis: Estação

Rodoviária - Fones: 21-72 e 36·87 '

à Sombrio

:à 4'farangu\Í
à Cr�ciuma
à Laguna

à Tubarão

EDITAL

,

A Direção Geral do Instituto Estadual de Educa-,
ção, ,tendo ern vista instruções baixadas pela secreta­
ria de Educação e Cultura, comunica aos interessados
que aS' matrículas, ao 5.0 grau (La Série Gínasial) 0-

bedecerão à seguinte escala prioritária, no horárso das
8,00 às 12,00,e das 14,00 às 18,00 horas:

DIA 11 e 12/12 - Candidatos que completarão 11
anos até 28jÜ2/71

DIA 13 e 15/12 - Candidatos com 11 anos e 1
mês a 12 anos.

DIA 16 e 1'1/12 :_ Candidatos com 12 anos e 1
m-ês a 13. anos.

DIA 18/12 - Candidatos com 13 anos e 1 mês a

14 anos.'
'

DIA 19/12 -,Candidatos maiores de 14 anos.

DOCUM.ENTAÇÃO EXIGIDA
1) Certificado r.!; Conclusão do Curso Primário
2) Certidão de .Nascimento
3) Atestado Médico.
4) Atestado de Vacina
5) Abreugrafia
6) Três (3) fotos 34, nítidas, tiradas de frente
Observação: A taxa de' Inscrição é de NCR$ 5,00.

. Florianópolis, 02 de dezembro de '191i9.'
João C. E. Põttker '<

Secretárao Geral
VISTD:

Januário Raimundo. Serpa
Diretor Geral .

�--+-��--------�,�--- �

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÉNÇIA SOCIAL
SUPEB,INTENDÉNCIA REGIONAL EM

SANTA CATARINA

COORDENA.()AO· Df. ARRECADAÇÃO E

FISCALIZAÇÃO

PREVID�NOIA SOCIAL RURAL

PLANO BÁSICO
\

AVISO AOS PRODUTORES E FORNECEDORES
i

.

DE CANA. DE A>ÇUCAR

Para cumprimento do decreto n'? 65.106., de 5 de
setembro de 1969, que a:')róvou o REGULA:i\1:ENTO DA

:eREVIDÊNGIA SOCIAL RqRAL. destinado à fiel exe,

cüção do Decreto-Lei n", 564 de 1.5.69, complementado
pelo Decreto-Lei nO 704, de 24.7.1969, os produtores e

fornecedo'fes de cana deverão procurar até 17.12.69 o
. , '. .

.

FISCAL DO INPS que' se encontrará à sua dispQsição
para o proce.ssamento dil matr.ícula da emnrêsa e ins­
cJ:íação dos respectivos �egurados na Sede da'Ui':na �ú
DlstiÍada a qual estiverem vinculadbs.

.

'. Florian<i>polis, 02 de derembro de 1969 .

EWAL.DO MOSIMANN
Coordenador de Arrecadação e F�scalizacão

'., \. .' ..

.DEPARTAMENTO dENTRAL DE OOMPRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA 69/1536

AVISO
Co ·Departamento "Cêntr'ilJ de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados_. que', rece­
fulrá propostas de >firmas habilitf/.das preliminarmen:
te, nos têfmos do Decret'o-Lei n. 200, de 25 de fevereiro
oce 1:967. até às 13 hors.s do dia 06-01-70, para o

"-
.� fornecimento de material !'Iara ampliação do Parque
r-ndustrial e êificinas do Diário

.

Oficial, destinado à
IMPRENSA OFICTAI. DO ESTADO..

O Edital encontra-se afixado. ·na séde do Depar�
tamento Central' de Compras, à Praça Lauro Müller
n� 2, Floriànópolis, onde serãQ prestados os' esclaJ e­

�lmentos necess�rios.
'Florianópolis, I'? de dezembro de i969.

; RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente

DE.PAR:TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRECO Na 69/1537
AVIS'O

O Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas prelil11inarnient�, nos

têrmos do Decreto Lei n'? 200, de 25 r':: fevereiro de
1.967, até às 13 homs do dia 05-01-70, para o forne­
cimento de materiil-l de impressão

.

de folhetos de
propaganda turística, destínado' ao DEPARTAMENTO
AUTÓNOMO.DE TURISMO. �(J) Edital encontra-se afixa­
do na séde do Departamento Centrar de Compras, à Pn-.·
ça Lauro MÜller n'?2, Florianópolis, onde serão preso
tados ps esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 01 de dezembro de 1969

RUBENS VICTOR DA SILVA
Presidente

JÜfW DE DI/REITO DA SEGUNDA VARA CíVEL n.\
CAPITAL .

I

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO ,DE TRINTA
(30) DIAS

,

. O Doutor PAULO PEREGRINO FERREI·
RA, Juiz de Direito da 2a, Vara Cível da Comar­
ca de Florianópolis, Estado 'de Santa Catarina,
\ "/

•
I

n�:a da leI, etc... .

-

..-

l"AZ SABER, aos que o presente f edital virem 011

c'êJ"l conheeimentGl tiverem. que, por parte de JOÃO
FERNANDES PEREIRA NETO E SUA MULHER, foi

{eqUf�lÍdo em ação de usucapião um terreno s�tuado
no PantaI).al, com 8.390 m2; limitando pela frente, ,lesip.,
com a estrada geral qa' extensão de 16 ms.; pela esquet-

.

da, ,ao sul, em terras de Gumercindo Vieira; com 105

ms.; em' terras de Luiz Goncalves, medinQú 265 m:s.;

pela direita, norte, em terras dE' Joaquim Francisco

�t'ana, com l\38 ms., altura em que faz uma curva.
(je 90° aprofundando-se na extensões de 18 111S. em �i­

reçã,o porte, quando' retorna a' diréção inicial com '3.0

m;'., ponto que tomá limites em terras de J;,uiz Gonçsi.
"es tornáhdo a J!àzer nova curva de 90°, no senti.do
cont:rá�io, sul, eúrrl 18 m,S. para seguir em linha reta,
a direção inic;ial, com 232· fs.; faz fundos, oeste, em

-terr.as de Antônio José Soares com 18 ms .. Processada
a justificação, foi a mesma julgada procedente E, pa!'a

.

que chegl,le ao cOlihecimento. de todos, foi expedido o

presente edital que se.rá publicado na fOl'ma da lei e

afixado no lugar !ie costume. Dada e passada nesta c.il:a­
de de. Florianópolis; aos dezenove dias de novembro de
mil novecentos e sessenta e nove. Eu, Jair Borba, Es­
crivão o subscrevi.

Paulo PeregTino Ferreh"!l
Juiz de Direito·

Ivo pede que pescadores creiam nos

!écni�os
o Governador Ivo Silveira voltou a fazer umi;aPê­

lo no sentido de que o catarínense acredite na ':pala­
vra dos técnicos, "p-ois só assim levaremos o nOSSD

Estado 'aos 'caminhos do dasenvolvímento que êle: 'tàn-
to necessita",

. ..

O apêlo foi feito no seu Gabinete de despachos,
ao receber um' grupo de 50 pescadores que concluíram
os cursos de' patrão de pesca regional e mQi(;o6st,a. de
pesca,. promçvidos em conjunto opelo Plameg e Depar­
tarnento de Caça e 'Pesca, contando c-om a col3.tboração
da Sudepe, Comando- r.:') 5'!' Di-strito Naval, GapI.yan-ia
dos Pertos de Florianépolis, Escola de Aprendizes- Ma-
rinheiros e emprêsas privadas. , ,

O biologista Ernesto TremeI, chefe do setor de

pasquísas do DepartamentoY de Caça e P-esca. têz U11p
e xpostçáo .

ao Goverriador .a respeito dos cursos, afi�­
mando que os mesmos são �os mais av.I;l.!!il,çac!'0s r)o q�e
existe no. País, tendo por o,bj.etiwo p,rin.ci!*tl elevar a
mão :de obra especíalizada, "constituindo assim um fa­

tor de real importância à frota :gesqueir.a, dando liJ,OS

pescadores condições necessárias à. obtenção de ensi­

namentos básicos. habíl.tandc-cs a pres,t.ar. .exames
,( '[[çJais para, receberem ,03 oertirícados".

" ,

. Disse q'\le muitas das matérias ensinadas" aos' pes­
cadorcs são pela prímeíra vez adotadas no. País 'em

cursos .g�ssa natureza, ".0 que demonstra '0 alto; nível
dos mesmos". Informou que durante a' realização, dás
cursos os pescadores se submeteram a :'aul�s práti.cas
e teól'icas, num es.ôrço que hoje .íhss assegura'.os co­
nhecimentos básicos para bem desemperrharem a sua
proríssão.

/. OS CURSOS
O curso. de patrão de pesca re::ional .roí dado em

234 aulas, compreendendo as segutntes. N'l'at��las: :tla­
vegação, con trote de avanãS .'1cçca, comuntcações: 'co­
mando. a: líderança, hlgtene e primeiras socorros, ma­

rinharia, salvamento no mal', pcrtuguês;' aritmétãcà 'e

geografia. ' ...
'

Por smi: vez, o .curso de Motorista .r,,:3, pesca. .de­
senvolveu-se em 211 aulas; compreendc;udo as se.güip,-:,
tcs matérias: motores à explosiio, molares diesel" éde­

tricidade; pesca mecanlzz..d3. e elétrica, .OOl1trôle· de

aviu'ias, higiene e primeiros so:;orros, português. .arit-

mética e geografia. '

.
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VEITAMENTO SliA PIESEBVAÇ�D
Arnaldo S. :Tniago'

No recente ciclo eto conferências da Soqiedadf!' �rla­
sileira' de Geografia, foi am�-iamente 'al:!0-rdado o Pr.o­
blema ·da.· utilização' dos recursos d,). flora �'il1�zôníe,a,
talvez a m�iis exuberante do mundo. fixando-sé, o oon­
ceita de que a atual civilizaç�o ainda não 'está, 'prepa�
rada para desfl�utar os bsrÍeficios da explQraç-ij:ó_de �ai
imenso patrini.ônio que o Criador confiou, em �e'j.).s
df;signios celestes, ao povo brasileiro. '-

Semelhante conclusão poderia ser' estarirecedóra
em face do desenvoIvimento científico e t,ec;nológico da

raç.á·humana que está no momento procurando ám­

plia!: o seu campo de atuação a outros planet�s <;1,0 S1�,:"
tema solar, se a observação cotjdia�1a dos fatos (e con­

tra fatos' não há argumentos, como afirma <) pr9lq­
quio popular), não nos estivesse demonstrando q�le

realmer..te existe por parte do homem desta magnífi­
ca' civilização materialista, inca'::Jacidar;!� not6ria.

.

de

tratar com eLevado critério de solidariec;lade humana,
'baseada no es:,frito dê fraternidade, da o.b:teriçao <ie
recursos para o provimento das necessi4ades da espé­
cie, quer de natUrEza bi81ógica� (quer de natun�za es·

tética, artística, deu tíEca isso devido ao. egoí-smp que
ainda domina o h0111€11';, qualquer que s,eJa a cl,asse so-.

cial a que p,O"tença como muito bem acentua· Fermin
Torrês, ein seu preciosJ livre, dado à estampa. com o
títulQ expressivo: "]-'0 QUE VENDRÁ. .. ", assim se

manifestando:
"Pero .tenemos que reconoeer que, .en genetal,' lo?'

pobres 110 son mas gener.osos ni moral.mente madote::>
que lo.s riccs, a los quales critican .. !:lUes .entre. lds me­
nE;Eterosos hay mllchos despotas em potencia.

.

Sol?--:
mente ocurre que carecem de la riqueza que �es permi­
ta manifestarse tal qual san':.

Á educação moral dQ,. homem lhe é de tal modo im­
prescindivel à bo.a utilização dos bens que fi. dadivosa

Natureza lhe proporciona, que até do plano esj>itítual,
por parte dos Espíritos que se interessam pelo· bem' da
Humanidadé, nos chegam H.pelos, como o 9ue se segue
e que consta do pequeno livro "CONDUTA EspíRITA",
ditado por André Lui.z 8.0 médico doublé de médium,
que é Waldo Vieira:

"PERANTE A' NATUREZA. De alma agradeci,cia e

serena, abençoar a Natureza que o ac::).lenta., proteg;en­
do, quanto po.ssível, tedos os sêres e todas as coisas na

regElO @m que respire. A NatoJl'eza consubstancia', o
santuário em que a sab!Cdorh de Deus se torna visível.
Preservar a pureza das fontes e a fertilidade do soJ.o�
Campo ajudada, pão garantido.

Cooperar espop.tâneamente na ampliação de pó­
máres, tant,o quanto auxiliar a arborização e o reflo­
restamento. A vida v€getal é moldura protetora da
vida humana.

"

7'

Prevenir-se contra' a r>struição e o esbanjamento
das riquezas da' terra em explorações abusivas, quaiS
sejam a queima dos campos, o abate desordenado das
árvores generosas e o explosivo na pes,ca. O respeito à
Criaçao constitui simples dever.

Utilizar o tesm!ro ·das planta e das flôres na orna­

menta.ção de ordem geral .. movimentando .a irrigação
e a adubagem na �,ressrvação que lhes é necessária.

.

O auxílio ao vegetal exprime gratidão naquele que
lhe .recebe os serviços."

Mais alguns eonsf]1-1.07 dnsta l1r.tureza, e assim .tet-
m.ina o excelente livro

"O mordamo será S2r.1.pre charnado a �ontas. Pois
8011'1OS çoop:;radores de D2US", no dIzer de Paulo; após-
tol.o dos gentios,

.

Oxalá todos os brasileiros atendam a exortações
tão elevadas, :para o �fm da hUHlanidade!

... __ ...,_..........." ..._ __.".�

BODAS DE PRATA
CONVITE

Magda Regina, Maria Thereza, Rosy Miriam . e

Luiz Philippi convidam seus !lal'entes e pessoas de
suas relações para a missa comemorativa de bodas Qe
prata de seus pais, DAIR MÁRIO LAGO � NELI MA­
CUOO LAGO.

A solenidade relaizar-se-á às 18 horas. do
.

dia' fi

.
de dezembro próximo, na ca:')ela do Divino

.

Espírito
Santo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ivo anuncia, nova ponte ao abrir tráfegO' normal da Hercilio Luz
• .,._

I !

Ao abrir na tarde de optem ;10'

t.i:�fego 'a "1)Onte Hercilio Luz in­
teframente asfaltada, o' GOverna·,

dor Ívo Silveira afirmou 'que co

municará ofícíalmente BOS próxí­
.mos dias a data de início da cons­
truçâo de nova .,ligação Ilha-Oontí­
nente, o que será feito tão logo
receba' todos os estudos e o. pro­

jeto da obra, que estão em, fase

final.
'\

� A ponte' foi aberta ao tráfego
precisamente' ,às 16h30m e" o Sr.

Ivo Silveira, ao agradecer 'aOE,

engenheiros e operários o traba­

lho que desenvolveram durante

vários anos para concluir a obra,
anunciou seu propósito de esten­
der aos operários do DER uue

( ,
-

trabalharam na Ponte o abôno de

Natal, não importando que já se·

[am beneficiados com o. l3° salá­

rio. A medida, disse, vem demons­
tal' o quanto, o Govêrno lhes é

grato .pelos serviços que desenvo.-
\

veram nessa, importante obra.

�

'Obras foraln:' iiÍlensific�das em hlllta d,e ,1'967

Os trabalhos de asfaltamento dá
Ponte I;IercUio Luz, iniciados em

�maio de 1960, toram intensificario
na ,administração' Ivo Silveira a

partír , de .p de julho de 196'1,
quando foi adotado o cronograma
aprovado que fixou um prazo de
30 meses' para a conclusão d�\
obra. Segundo dados oficiai� do

DER, nesses' 30 meses f\)ram, exc­
cütados -75% ' dos' trabalhos.
,

:.À despesa total do asfaltamento
foi da ordem de NCÍ$ ..........

3,500:qooo,00, incluindo a partici­
pação do Govêrno Federal: Levan­
tamento feito pelo DER no mês
de setembro último constatou
que \ urna médi a de quase 20 mil

veículos passavam. diariamente ne­

la ponte, 'prevalecendo os' có�si�le-
.' '

rados l�ves ..

querem
, ,

A diretoria do Sindicato dos
Empregados 'no Comérclo de Flo­

rial1.çíp.9Hs E)stá mantendo entendi­

mentos 'cóm o Sindicato' do éo­
mércio �ai'ejista da: éaPÜal para
firmar um acôrdo d,e, trabalho üb

peúod.o que antecede as festas na­

taliI1às�' Ã 'infórmáção foi pi·esb·
dl,l: On�el11 pelo Sr� Francisco ROS8"

presidente da entidade de classo

comerciária, afirmando que se1'<1-
debatida a homologação de um

horário de trabalho extra atra\'és
dai Delegacia Regi9nal d� Traba­
lho em Sànta Catarina.' Reve�bu
que estão sendo feitos 'acôrctos in·

dividuais sôbre a's horás extr�s
,!

rarn iniciado em 1960; Durar.te

dois anos realizaram-se serviços
de' recuperação, pintura e pavio
mentação com estrado de madei-

1'a, o que r�sultou n�m insucesso.

Na administração Heriberto H-lll­
se, gastou-se com a 'obra NCr$ ... ,

17.600,00.
No Govêrno Celso' Ramos :r�i·-

-cícu-se os trabalhos de asfalta-
menta com estrado metálico, sen

do' construídos 141,000 metros h

[neares, ou sejam, 17% de tôda G.

obra, gastando-se NCr$ 263,000/)0.
,

Finalmente, no Govêrno . do G.,.
Ivo SilvEüra, ronam construído 0'3

últimos 680,055 metros lineares, fi

: que representa mais de 82% dos

trabalhos iniciados: em 1960" A

partir, de / 1968 o Govêrno Federal

passou ',a financiar o Govêrno dó
.

• ':. .

''Ii- .:.'

,Estado .para 'que a: obra- Iôsse :eQll�
cluída dentro tio ,esquem�' prdis:
to:

,'" '
'

i "

Em 1970 prosseguirão os serví­

ços de reparação e 'pintura, com'
uma dotação de NCi$ 600.000,00
llrevista no Orçamento do Estarlo,

nocomérêio

trâbalhadas nesse períOdO "entre

patrões e empregados" que serão,
posteriormente homologados, Ac?n

tuou o Sr. Francisco Rosa que S,}-

'rá feitó um 's6 acôrdo' entro <ern·

pregadores 'e empregados, através
das, e,ntidades cláSsistas, para o

real cumprini.ento do horário ex·

tra já estipulado. Finalizou o

Presidente do Sindicato' dos Em­
pregados no Comércio de, Floria�

. nópolis dizeIldo que s�rá reaÚza·
dá' nos próximos' dias uma Assem­

bléia Geral, da entidaqe, u fim d9
discutirem o horário de trabalho
noturno ,e. o pagamentà da:;;, 11-').
ras extras.

"

__ o

,
" 1<..

Secre�aria Ex'�cujivá do Plano de M,elas do
I •

'.
'

.

Govêrlul de San,a'Calarina � PLAMEG
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N? 15/69

PLANO VIÁRIO INTEGRADO D� CAPITAL

1 - O Secretátio Executivo do Planô' die Metr.s do Govêrno de

Santa Catárina, 'PLAMEG, faz saber aos, interessados, e :!.Jara' os efei­

tos do que dispqe Q inciso I, do art�go 129, do deci-eto-Ie� nl? 200, de

23 de fevereiro de 1967, e da Lei nl? 5,456, de 20 de 'junho de 1968,
que fará realizaI; às 16 horas do dia 22 de dezembro de'l9,69, na sede
do �LAM�G, à rua Tenente Silveira, E,dilíeio das Dtretorias, '<':lI? an­

dar, ná: cidade de, Florianópolis, 'concorrência para a execução' das
,obl:as' do Plano Viário Integrado da I Capit,!,il, inclusi�e �)onte de liga­
ção entre a ilha de Santa Catarina e' o Continente.

,

' 2 - Os interessados poperão obter a 'Editàl ,n9 15/69 e demais,
informações concernentes às Qbras em concorrência, ,no, mesmo en·

<;lerêço, 99 andar, diàriam€Iite da 9 às /12 11or2.s e, ctàs 14 às 18 horas.

Florianópo'lis1 2 de dezembro de 1969.

Eng!? Civil Colombo Mac11aclQ 'SaÚes
SECRP;TARIO EXECUTIVO

[

I

-�j__ ,--,----
�---��-- ._ =+

Repartições
. d.o E1tado':,_
fecham na 2a
Também' às repartições p-úb'licas

estaduais sediadas cm Floriam5po-1
lis -não

'

funcionarão na próxima
segunda-feira, data consagrada à

Nossa Senhora da Conceição e 11m

dos quatro feriados religiosos fj�
xados pela Prefeitura. O Governa­
dor Ivo, Silveira assinou decreto

na 'manhã de ontem considerando
'ponto facultativo no dia 8, Assim
é que na segunda-feira- não .abrí­

. rão·.· as repartições públicas, o C),

.mércío, a: indústria e os estabele­
cimentos bancários.

\

fazenda abre
'inscr'ições

. '
, ,

'para' concurso. -

.
'.' /' \

Serão, 'abertas na próxima t0�·ÇJ.,
feira na Delegacia ,da Receita !<�2'
deral, as inscrições para o con­

curso de Técnico, de Tr'ibutação 'do

Qaudro de Pessoal do Mínistério

da Fazenda e que corresponde a

um vencimento mensal de "',"

NCr$ 3.000,00. O concurso é d,8'
âmbito' nacional, existindo 606 VD,·

gas c suas inscrições ficarão abi.r­
tas até o. dia' 23, "", �

Os oandidatos inscritos em San­
ta Catarina: farão suas provas em

Pôrto Alegre, no mês de março (',O

próxímo ano. Dentre as condições
gerais para inscrIção está a qlle

,obriga os candidatos a possuir'
instrução de nível universitário ou

,
' '-

proyisionamento legal em ativiclz.·
des profis:::ionais do mesmo ni'!sl.

Criciuma vai
ter sua· nova
faculdad&
_Q Conselho' Estadual de Educ�;·

ção autorizou o funcionamento da

Faculdade de Ciênéias Econômica!;
o Educação de Criciuma, que de·

verá iniciar suas atividades a palo
1 til' do próximo ano letivo., O mais

nóvo estabelecimento de ensieo

superior 'do Estado está EStru(t;­

rado dentro da técnica da Rei:oi"
ma Universitárif(, atenderido os

requ�sitos estabelecidos, pelo pir,,­

no Estadual de Educação, A x'a·

culdade do 'Ciências Econ6mica:; o

Edué·ação pertence a F�ndação
Uó.iversidade de Criciuma e 'é a

primeira a se
\
instalar '110S lJtimos

dois anos om Santa Catarina.
. '

"

Blumenau (Cõrrespondcnte)
,

O ,P,réfeito Carlos Curt ZadrÇlzni
solicitou, durante a última 'sess2,o

legislativa, uma licença de 3G dias

da Chefia do Executivo Munid·
paI. O \pedido foi feito ,liiar<;t J;e�L",
lizar, uma' viagem; de ,9?r·átú 'par·
ticlililr; aos Esta<;lQs"'Únidos, 'O cm·

bªt�u� está -Previsto para os prÓ.
ximos. âias! e seu retôrno à :i3�1!'
mEnau dar·se·á antes do Nata!,'
Durl:!nte suaI ausência a,ssumirá a

,

Prefeitura o vereador EUgêni,o
Bruckheimer.

�'\ '-"
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dada de Agências. 6(1, Andar: Divi·

são de Loteria Federal, _ Seção d:�

Conferência, Seção de Distri]:)Ui­
çãó,

.

Se'r�içà de MatarirJ e Pa:l'�- _

'mônio, ,Apartamento elo CIwfe' de
Zeladora e Manutenção.

.'

O Consdho ,AdmiI,iistrati"v:o 'C,a

Cai,xa Económica Federal ce; 82.n,

.' ta Gatarina é presidi,do pelo,"Dirr;­
tal' Heribertó Hulse, que é ..tam·

bém, Diretor dos Depar"tameritGs
c Superintendente da Divisão cTo

LotEria Federal. O Diretor Vice·

Presidente, Sr, Dqnte de Patca,
tem a seu cargo a direção da Caro
teir8, de Consigl:.ações, penh'ôros 'e

Crédito Rural. O Diretor, João

Àrno Bauer completa o Conse;h')

Administrativo c:tirigindo a ,Cartei·
ra de Operações 'Hipotecárias, '"

Especiais,
Os Departamentos obedecem à

direção geral do presidente Hcn­

berta Hulse e a êles est§.o ligadGs
�s divisões, 'serviços, setores c

ceções de tôda ,a administração,
Os Departamentos são três:, ele

Meios, Administração e ,ContaL.i'

lidadc, chefiados pelos Srs. JOd.')

Gasparino 'dá Silva, 'Gladstone' p�.
• l�dino Filho e Lécio', Prat�s.

A Agência Central, antiga Cal';
teira de Depósitos, ,é

.
dirigida, pei·)

prcsidente Heribcrto 1Iulse, tel1ctO­

CO'l'no Chefe o Sr. Roberto Guilher­

mc Steinnmetz. O depósito' 'é o

elemento básico pai'a a formar:ú0

das disponibilidade� para a ;';;'e.
cu,ção do Plano ele A.y,:licações, Em
01 de dezernbro de HI6:4, os clepej-

ete

Patta dirige as CarteÍ'ras de Con­

signações e Penhores} e Crédito

Rural, as quais atirrgirão . :':üll

t�aior. desenvolvimento (. na 88:18
nova' da Caixa Ecol1ômic'à.
'A Carteira' de Op.eI'açÕes, Hipotc·

canas e E.speciais' é lll'il1a das

mais' movünentadas do ost'abelçci,
mentQ, dirigida pel,o Sr," João Àr�
,no EEtUer e chefiada pelo Sr, Mi·

guel Dfgiácomo, A' m2>iGr movi,

mentaçfÍo 'ptende.se' '1:\ Carteira

Hipotecá�ia e �o Plano Habita·

cional. Eria 1D64, o saldo mos (;;1:1'

préstimos �ra de NCr$ 783,322,44 e

já no final\do corrente ano' esLa·

rá .ultrapassando a casa dos lU

milhões de cl'uzeiros novos, Estáo
cm andamento nesta Carteira 16')

p1'ocessÇls de emprélitimos> simples
c 411' proeessos lodo casas em ÇOD,)'
truçüo, Ainda $ol:). a' Direcão do Sr.
João, Arno Bausr':, fLlncio�ia 'o Se:­

viço de Bens ue
"',

Consumo DuriÍ"
\'ei� c C,rédito Pessoa�" cujo mo­

vimento crescente assinala mais

um sucesso da Caixa 'Econômica.

Além üa Agenciq_ Central, t'n1

�lorfanópolis, a' Caixa conta com

agências: em 19 cidad6(3 "do" iúte·
''ri,ór, readaptal1do seI1�pre paI".1
melhor' as "subsidárias' �e Blum{�­

nau, Brusquo, It\l,jaí;, 'Jaraguá do

Sul, C:riciúma, 'Laguna, Lages e Tú

b;1l'ão, O atual quadro cio Pessoal
,

. �. .

da Caixa Econômica rcompõe,s,e d'.:)

208 servidores, .servindo na mlÍ,-
"

,

triz de Florianópolis �30!l ftmc:o-

nários e 123' nas ugêt\lCias elo intc·

A convite do Sr. -Heriberto Hulse, o, 9ovel'l1ad,or' Ivo Silveira descerrou, a fita que dava por inaugurada
a nova sede da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina

'

aiXà Econômica Federal
�

abre nuva
,

' ,l .:
. '

·de
. perante seu· Conselho-Superior

.; 0" 'I ,�, ,.: '.'�� t.':'· J'd
-..

�,.i;.
i �.;� ...�\.�; L<, :,1 t��' ;"\�;" ; .,-,)

'"I\' novâ sedc da ,Gaixâ"'Eccfi.6· Diretor da ,Cartdra'de'OperàgDes" rit(')s'Slu'ngiam a soma de NCr$ "

mica Federal 'de Santa Catarina Hipotecárias .Especiais, Chefia do 2.C77.615,61. Dando um' v:igoroso
toi' inaugurq_da ',ontem; às ,17h30m,. Gabinete. do' Diretor, Divisão do ,\ impulso, a nova direção consegui,)
em soienidade que contou c6:th·-11. Pessoal, Divisão de' Hipotecas, H8.· aument�r :a faixa de, depósitos e

p::-esença do p'residente do�' Co11 ' bitação;o crédito',-geral, Serviçó 'CiG, 'panl" 19ip 'a Caixa Estará giraúc,D
;:;e,lbo Sqperior das Caixas, Econô Estatística, Serviço' dó Contàl:íill'''' com' inais, ,de 20' milhões de CrL1Z81"

micas Fedenüs, Sr,' Oswaldo PÍe· dade de Hipotecas, Habilitação c ros novos� ,

ruccetti, ,Prestígiamm ,a c.erimônia 'Operaçõ23 Especiais', Seção dê !-Ii· 'A \Divisã� dE. Loteria Fedm:J.l

os. Srs, Ivan Bichara Sobreira. potecas, Seção' de Habitação, Se·, funciona sob a, Superintendência
João Dunscheo de Abranches, .. Hei· ção de Crédito Geral e' Títulm, do Sr. Horiberto Hulse, tendo C[)·

l\,'

Se�or ele Arquivo o ProLocoh, mo .'Chefe ·0 .,Sr, Elmo Leal çoe·
;;.� 'Andar:

,

Gabinete da Presicl(h· lhó. Orande fQnt$ de renda para

cià:, Sala dó' Conselho Adminis��ra- a, Caixa 'do Santá Catatina" fi Vi-

Úvo, Secret�ria do 'COi1sêlho, d:r:;,' visão de Loter'i� Fect�ral gO;i;u tJ.e

fia da Gab,inete._ c,1a" Presi�enciq, : 'ê:xcelente' cQlo.CáÇão COIÚQ ,vend",·
-- Departame11to ':de A�lhlinistraás, ,clara. Com a .unlficação �dás Cai·

,

ÚsesSd'ria Jurídica c f:':..rquivo 00·, Ka�, ,cín
.

Í970: 'sei}, lucro. '

sofn,)'á

l'al. 1°, f\náar;' 'Depál�t�P'lentci� "de" 'váii�� alteraçÕes, ;ã� sCIldo cdm·
,ContabiÜdqde, "Depardmento �'l8 v 'putad�� pára a' g r'li,tifidação, dCl'3

Meios, Sala dos InspetQres, Con· ,BaLanços.
tab1ilidade Mecanizada e ,Contabiil O VIce·Presidente' 'Dant�

tor Nunes Soares, João ,GÓ�1es
Netto; Ivo 80lano, Carneiro, da

Cunha, Elísio. da Costa Piübeitol
Gutterrbei(g Barbósá' Bap,tistà e

Antônio Rodrigues. Perez, ". to�los'

dirigentes da 'Cai�a "Econômi.ca,,�e '

I11cnibros de SEU > Con�elho· f?uúe. ,

ri.m, além el.o Gp'ieÍ':nadol' Ivo, S�L
'\'ci1'a, autoridades estaduais e niüi,"
nicipais,
O novo préc;io da Caixa EcoDó, ,

mica Federal de Santa., Catarina,

binete do Diretor da Carteira 0.8
, Consignações, Penhores e ,Crédl_to

Rural, Chefia do Gabinete do" Iii.
, ,

rstor, Divisão de Consignações, Üi
visão' cl0 Penhores e CrJdito Ü�I' \

ral, Serviço de Cobranças, SeÍ:-vi.
']0 de' Contabilidade de Consigna
ções, Pcnhores' e Créd.ito Rural,
Cqzir1h::J 2°' Anual': GR1)iQete, elo rior. - )

� .

�O contrato. para d pavímentaçúo
a�fáltica da Ponte Hercílio Luz'

fii firmado em 1959 pelo então

{�vernador, Heriberto Hulse, COlU

� Iirrna .Machado da Costa S)a , ;
�s trabalhos, entretanto.c só to-
'tl

l':._. .. .

Empregados
·acôrdo de Natal

.�

.situado na, esquina da rua C011SC'
lheiro lI1afra 'com a praça ,XV de

novembro' é o 11J,8SmO edificio Ó')

antigo Hotel La ,Porta, totàl111ent3
rscondicicnado e modernamente
:'\daptado, coi13tituídQ de' 6 ,pavi·
mentos, com

_
o andar térreo.. 'As!

novas instalações represe�tarn o
"

cs.:'ôrço da CaIxa E;conômimi [:0

sentido de d,otar Florianópolis d'3

mna, ,prGanização capaz de aten

:.;er, com' eficiência" e rapidez," a

todos aquêl!õs que procuram 'os
seus' vários' setores de atividades.

, '
0-)

, , . OIm'eco, além disso, 'à'ípplos' 10-

ladroo�n''V p'e'd'e,/
cais de �rabalho; luz e ,àprecicivel

.. ""." CG!1fÔl'to;' propOl;cioné)'ndo aos' s':!us
,

,

,

' ,,', I

, ,:" "
.. cervidores, notadamente, :\10S 'mài'5.

I iC''e liç,'a'
,\

d'�
,<

���jg���s ��a�a�:l:a pel:e�Z�fcte��St�
:.1 " II "

',._ U'�- o novo prédio, é scr�iq'q por,3
devadores o os, serviços,,;nos sdus

.P'refl,<,�-I�tura' '.j ,compartimentos estão' assim

ft

,distribuídos: Anelar' 'l'édco' ---

Agên9i::t 'Ccnt,rai; Divisão de V,alc·
1'e3, Portaria, Centrai 'Têlêfônica,
"Cabine, TelcfQ_nica" para o 'publico,
Tósouraria, com 2', Caixas, Servjr;o
ele 'lArrecadação ,'e Vendi 'Dir�t;l
da oteria Federal. 1'0 Anual': ((a-

"

\
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